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III PLANO DE FOMENTO (1968-1973)

'ATEN ÇAO AO ALG'ARVE I
* A PESCA PROVO·CA O APARECIMENTO DE ACTIVIDADE INDUSTRIAL CONEXA

* AS CONDIÇOES TURlsTICAS CONSTITUEM FACTORES DE ACENTUADO, PROGRESSO

A PARTffi deste número, o JORNAL DO ALGARVE vai publicar, em pormenor, a parte do projecto do m Plano de
Fomento para 1968/1973, já aprovado pela Assembleia Nacional, que mais Interessá à nossa Província.
Parece-nos de grande interesse o conhecimento deste sector do Plano.
No que se refere à delímltação de regiões-plano, foram criadas pelo Governo no Continente, quatro: a região do Norte,

a região do Centro, a região de Lisboa e a região do Sul. Nesta última, criaram-se as sub-regiões do Alentejo - distritos de

Portalegre, Évora e Beja - e do Algarve - distrito de Faro.

DIZEM-NOS que este ano o Sotavento está mais bonito que o Bar­
lavento algarvio, quanto a amendoeiras floridas. Não discuti­

mos tal parecer, mesmo porque a diferença não deve ser grande, mas
do que não podem restar dúvidas,
a ninguém, é de que toda a nossa �",",",",,,,,,"'"'

Provincia está agora realmente be­
la. Quer a percorramos de autom6-
vel, de autocarro, de comboio, a pé,
ou de bicicleta, é sempre' um cená­
rio de encantamento o que se nos

patenteia. Se viajamos de autom6-

vel, apetece-nos parar nos, sítios
mais altos, e enlevar-nos na magia
da paisagem. Se '3eguimos de com­

boio, lembra-nos sugerir à C. P. que
faça construir plataformas, no alto
das carruagens por aqui a transi­
tar no futuro, para que o espectá­
culo se q,mplie e o passeio se torne
mais procurado.

, De uma forma ou de outra, vão­
-se-nos os olhos gulosos atrás das
árvores de sonho, que ao agrupar­
-se chegam a parecer-nos irreais e

quando vistas a espaços, na 3uces­

"""",,-,,,,,,,-,,,,,,:,u.iL,.,,,,,,, sõo oferecida pela marcha, relati­
vamente' rápida, recordam, cada

uma, maravilhosa girandola de co­

'lorida fogo de artificio, a deafazer­
-se ante MS depois de'plenamim-

""""""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''""""""" te se nos haver oferecido.
Com as amendoeiras' a mostrar-

-se-nos em plena pujança, .bran'Cas,
r6seas ou uiaees, aiigura-se-nos
até, ao contemplá-las, que todo o

arvoredo circundante «sente» in­

veja do seu poder de atracção. E
assim, o que se enconra «vestido»
- e entre este as oliveiras são em

As amendoeíras estão em flor, A PR�VERA JA. OOMEÇOU: .. maior número - torna mais car­
as excursões sucedem-se e o regado o seu verde, para que atra­

carnaval aproxima-se. Ainda faz frio - diz�m os mais velhos e vés do contraste mais se lhe vin­

prudentes - mas a gente moça surge já, aqui e alí, com o seu ves- que a presença. E até o mais des-
tuãrlo mais ligeir?, espreita a prata e tenta já uns passeios discretos ao (ConoZ". M of.- d. )anoitecer. :£ a Primavera que vem

p g na

chegando ao Algarve, lenta mas sé- �"""""""""""""""""""""""""'"""""""""
gura, fria mas prematura e certa.

Hã poucos dias, um jornal ame­
ricano comentava a actividade da
embaixatriz de Portugal em Was­

hington e contava que, durante um

jantar oferecido pelo casal Vasco
Garin a SOO convidados, - num dia
em que nevara e o frio contava al­

guns graus negativos - estes ou­

viram, no final, '0 conselho da dona
da casa: «Visitem Portugal, onde
a PrImavera principia no fim de
Janeiro».

.

Saudemos, então, estes primei­
ros dias de Primavera que ao Al­
garve chega antes do que a qual­
quer outra provincia portuguesa e

preparémo-nos para fazer as hon­
ras da casa, também aos primeiros
visitantes que invadem jã as nossas

estradas, aconselhando-os a virem
com mais vagar daqui a dois meses

pois, no Algarve, o Verio principia
no fim de Março.

NOTA da redaccao
¢

-

Vista p.rcla� da Silves

AS BELEZAS ·NATURAIS DO ALGARVE
.' "

NÃO DEVEM SER ESCONDIDAS
IV por MANUEL FAIIU�

ROTATIVA POPE STAMOS "em Janeiro, em manhã soalheira de sol radioso. Os nossos tu-
,

. rístas -de hoje são um pouco diferentes do habitual, São portugueses que
"imigraram para a América do Norte, onde casaram e constítufram seus,

'lares, mas que nunca esqueceram o torrão natal. Por isso e talvez ciosos de
.mostrar 'aos familiares o seu Algarve e ainda -para confirmar a fama que
a .nossa Província tem do outro lado do Atlântico, resolveram visitar o reino
'do sol,
:.

-

A, primeira sensação surgiu no alto' da Picota, local que bem merecia ser

escolhido para uma pousada. Dali se desfruta uma paisagem que todos os

'algarvios deviam conhecer. Em especial na época da floração das amen­

doeiras, a paisagem é francamente fantástica, este Algarve vestido de noi-
.

va, admirado do alto da Picota. A Câ-

f�--··-----·_······.-
....� mara Municipal de Loulé, mostrando

, não estar alheia a estas maravilhas,

C RON I CAS ' mandou construir uma estrada para
lá o que representa esforço a todos
os títulos louvável.

[
Quiseram os visitantes ir à capital

..

0CAS IONAIS
do folclore e assim caminhámos em di-
recção a' Alte, outra aldeia das mais
portuguesas, outro orgulho da Provín­
cia, alicerçado em beleza, onde o que-

por TORQUATO DA LUZ ••_- rer das suas gentes, orientadas pelo
pertinaz José Vieira, consegue man­

ter dos mais valiosos ranchos fol­
clóricos do Pais. Alte nasceu cheia de
beleza, rodeada de capricho e orgulho
e terá de manter e cultivar tudo isso.
De passagem por Messines, entende­

mos por 'bem voltar um pouco para o

sui, para podermos mostrar a vasta e
rica região de Poço Barreto. E não
nos arrependemos, pois os nossos luso­
-americanos, que até ali não sabiam
das nossas possibilidades citrinas
ficaram um tanto surpreendidos co�
a presença de lindos pomares e belos
frutos a saudar quem passa.

-

Avistãmos finalmente Silves, antiga
capital . da Província, último reduto
dos mouros, praça forte tomada pOT
D. Sancho II, cuja queda muito oontri­
buiu para a debandada para o outro
lado do Mediterrâneo e paraa inclusão
do .Alga�e no reino português. A pri­
metra VISIta a fazer em Silves foi à
Cruz de Portugal, incomparável menu­
merito histórico, símbolo da nossa ci­
vilização e naturalmente, distintivo de
fé que sempre nos acompanhou nas

batalhas que vencemos.

Impunha-se e impõe-se um reparo.
(ConelIU na 6.- pdg(M)

O, <Lornal do Algarve vai Publicar,
regularmente, uma' nova secção

subordínada 'ao titulo «Rotativa Pops,
na qual serão divulgadas algumas no­
tícias acerca do mundo do disco e da
música moderna.

_

Dois novos são os responsáveis:
Victor Mendes e José .Mateus, pelo
que será uma rubrica dé jovens para
jovens. Uma maneira de agradar a

uma classe de leitores que, de há mui­
to, vinha procurando, nas páginas des:
te 'iornal, informação para a sua idade
e para os seus gostos. «Rotativa Pop.
aparecerá, a partir deste número, no

'interior do jornal e.. estamos certos,
irá agradar, pelo menos, aos' filhos
dos nossos assinantes e à juventude
algarvia yé-yé.

SERÁ DESTAt

A DISTINTA actriz Beatriz Costa
enviou-nos amável agradecimento

pelas referências com que na última
semana assinalámos a sua estadia no
Algarve.

DE vez em quando acontece. .J.
notícia surge, pelos jornais,

e faz renascer a esperança nos ,de­
siludidos. Será desta, não será?
Ou trata-se de mais um rebate fal­
so, um golpe de 'publicidade pro-'
curado à custa do sensacionalismo
!á:cil, tão lamentável quando -se en­

volve com úm assunto que deveria
ser tratado conscientemente, por
constituir um d03 maiores proble­
mas com que a humanidade se de­
bate nos dias de hoje' lI'alo das
tentativas .para a cura do cancro.

Há tempos foi na Africa: dizia-se
que um curioso encontrara a ma­

neira ite sanar o terrível mal, atra- ,

vés do «61eo de jacaré». Nooae 6S­

peranças, novas desilusões. E estas
muito maiores visto que as recaídas
são sempre 'mais graves que as

doenças iniciais, até no que diz res­

peito ao espírito.
Agora a notícia vem do Japão.

Leio no «Hay» da semana passada
que um grupo de especialistas da­
quele país, dirigidos pelo professor
Hamime Okamoto, director do De­
partamento da Faculdade de Medi­
cina da Universidade de Kanazawa,
em Tóquio, em colaboração com

umœ empresa farmacéutica da ca­

pital nipónica, criou e provou com

êxito uma nova droga anticancero­
sa que surte, efeito sobre 03 seree
humanos.

(GonaM Ita 1l1Um4 I'4,gtno:'

,��,�,�"�""""""""""
'.

'SET. 1968

EM POUCAS LINHAS

TER OU NÃO TER, EIS A QUESTÃO

CARACTERIZAÇÃO
Considera-se a região constituida pe­

los distritos de Portalegre, Évora, Be­
ja e Faro, Admite-se, no entanto, a

possíbilidade de os Iimites agora de­
finidos se adaptarem a uma evolução
das actividades económicas que dê
maior consistência à inclusão da parte
norte da 'área polarizada por Lisboa,
agregando, por sua vez, à região os

concelhos do Baixo Sado.
A situação actual da região carae­

æriza-se por uma economía quase
exclusivamente baseada em activida­
des do sector primário, com acentua­
da predominância da agricultura. Ve­
rifica-se, todavia, que mesmo esta ac-.
tividade está longe de corresponder à
utilização plena das potencialidades
existentes, não conseguindo, em gran­
des extensões da área cultivada, as­

segurar a conveniente manutenção do
fundode fertilidade dos solos.

Os recursos extractives são pouco
I diversificados, mas, dos existentes (pi­
" ¡,i.¡T¿", por exemplo), as reservas já de­
tectadas são apreciáveis.
A pesca tem-se desenvolvido prin­

cípalmente no litoral do Algarve, pro­
vocando o aparecimento da aotividade
industrial conexa. Contudo, a reduzi­
da área marítima que habitualmente'
explora e as limitações dos meios de
detecção e capacidade de captura, que
caracterizam grande parte da frota
pesqueira da região, tem impedido,
entre outras razões, que se atenue a

natureza cíclica que ainda caracteriza
a actividade.
A actividade industrial da região"

nomeadamente a que respeita às in­
dústrias transformadoras, está,' em
grande parte, baseada nas indústrias
alimentares tradicionais e noutras que
se dedicam principalmente à transfer­
mação de matérias-primas regionais
(cortiça, por exemplo), não sendo re­

presentativos os ramos índustriais mais
dinâmicos e de mais elevado nível

tecnológico.
.

.Em, consequência do grau de evolu­
ção referido e que ainda caracteriza os

principais sectores produtivos da re­

gião, os níveis populacionaís, quer
em densidades, qúer em padrões de
vida, são, em geral, relativamente bai-

(Conelut fIG 6.- pdg(,..)

VI8ADOPELADELEGAÇAO
DE CENSURA

TER assunto para o jornal, agrada-
-nos. Nem sempre temos assunto,

e, qundo o temos, quase nunca so­

mos capazes de dar uma certa alegria,
um certo sorriso, uma pequena dose
de bom humor à histâria que tenta­
mos sobre a verdade do mesmo as-

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIf\O
SEMPRE PREMIOS GRANDES

A protecção da Indúltrla local é um dOl pontos ... Inalados
no novo Plano de Fomento

I�����������IFACTOS E IMAGENS
---- ------..

O ALGARVE" AGORA,. t ASSIM!

JANELA
DO MUNDO

pelo dr. MATlUI IOAYlNTUJlA

Â GUERRA SUBIU DE
TOM NO VIETNAME
pRECISAMENTE no dia em que

se iniciavam as tréguas do
novo ano lunar, sagradas para os

vietnamitas mas que desta vez, não
tiveram a adesão total âo« america..
,nos,. os comunistas lançaram, em

várias frentes, um ataque de gran­
de envergadura, o mais violento até
hoje desenvolvido. Durante dias,
treze cidades importantes e algu­
mas bases americanas foram assal�
taãas, invadidas, bombardeadas.
Saigão, a própria capital, foi atin­
gida por uma das mais audaciosas
e insistentes incursões de que há
memória. Lutou-se corpo a corpo
nas suas ruas e para desalojar os

elementos terroristas, os america­
nos tiveram de bombardeá-lt;1s per
meio de helic6pteros e da avtação,
o que nem sempre foi fácil. O edi-

(Conclui na última pdgina)

/"

SI TODAS FOSSEM ASSIM •••

Na varicela, os sintomas

gerais, via de regra, sõo tão

benignos que podem passarsunto. E, tantas vezes, com o tema
em mente, com o papel em branco
defronte, não somos capazes de nada
que nos pareça de jeito. Nem nada
de jeito um pouco alegre, nem nada
de jeito sério, ou tristonho.
Nem o difícil, nem o mais fácil. Na­

da de nada entre tudo. Coisa nenhuma
feita. Uma coisa nenhuma que poderia
vir a ser qualquer coisa? Talvez. Terá
faltado o resto, ou terá faltado tudo,
afinal, para poder vir a ser isso. Pa­
ciência. Resignamo-nos. Para outra
vez será. Não nos é fácil dar, a estas

poucas e ligeiras linhas, um ar diver-

(ConeJIU fIG 6.- p411.ntJ)

e

felJre, mal-estar, moleza, dor
de cabeça e falta de apetite.
Raramente, podem aparecer
v6mitos, febre alta e até con..

vulsões.

Perante um CMO suspei­
to de varicela, avise a

Subdelegação de Batide

mais próxima.



lOBlf.Ar. DO .ALGA .....

CRÓNICA
,DE FARO

oJ o,A Opor

,Nótula um dois andamentos
O TRÂNSITO - Foi na tarde de domingo, uma tarde

de sol e convidativa ao passeio. Aconteceu num sítio nevrálgico
(entenda-se com muito trânsito). Personagens: senhoras por­
tuguesas e espanholas ocupando dois carros. O choque foi
violento e o carro das nossas compatriotas ficou com a frente
numa amálgama retorcida. Mas o mal não está no cruzamento
(ponto de encontro das ruas

Dr. Oliveira Salazar e Conse­
lheiro Bivar), situa-se muito
antes. Frente à Caixa de Pre­

vidência, na Rua Infante D.
Henrique, há um sinal de trân­
sito proibido que ninguém vê;
por tão. escondido estar. Quem não.
conhece o trânsito. citadíno, passa
por ele, como gata por brasas. De­
poís, à entrada da Rua Conselheiro
Bivar (junto. à Columbófila) está
outro sinal de trânsito. proíbído, ou
hipótese de tal, pois que da parte
esmaltada restam uns bocados. E
está escondida a placa, assim a mo- ccJ O r n a I d o Fun d ã o »
dos de menina envergonhada da
sua fealdade. Resultado.: também

ninguém a vê, e sucedem-se as mul­

tas, os acidentes e os problemas,
F'oí esta a causa do. embate ocor­

rido. no. domingo e impõe-se que o

Município. remodele o sistema de

sinalização. naquela zona e coloque
placas decentes, de preferência lu­
mínosas, sabido. que se trata de
duas artérias que a despeito. do.

grande movimento, têm deficiên­
cias no. aspecto. da ílumínação.
E aproveitamos o ensejo. de falar

num dos muitos casos de trânsito.,:V ••d a ro ta' r.·aque il. cidade o.ferece, para chamar '

a atenção. para o. inco.nveniente de
estacio.nar o.s veículo.s na Rua Rei-.
to.r Teixeira Guedes o.u seja no. tro.-

.

ço próximo. do. Palácio. da Justiça.
Faixa de reduzida largura, o.briga
quase sempre o. co.nduto.r a circular
fo.ra de mão. e numa zo.na de trân­
sito. intenso.. Urge regular esta ano.­

malia.

FRANCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex.

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçõ8I pelos telefs, 24779 e 73199

CONSULTÓRIO:
Rua do. Pé da Cruz, 18-2,° - FARO

. Completou 22 anos de existência
o nosso prezado. colega «Jornal do.
Fundão», um dos melhores órgãos
da Imprensa Regional, de que é

competente dírector o sr, António.
Paulouro.
As nossas felicitações a todos os

que trabalham no excelente sema-'
nárío e os nossos parabéns à pro­
gressíva terra onde se publica.
---_.,....•••••._----_..._._.,'

Na terça-feira realÍzoUrse no Hotel
Eva. a primeira reunião de Fevereiro do
Rotary Club de Faro, estando presen­
tes alguns visitantes estrangeiros e o

convidado sr. Manuel Anselmo da Pal'­
ma, inspector-chefe da Empresa de Ci­
mentos Leiria.

ESTADIO - Não, leitor, não va­

mos falar de bandeiras, que ainda
no. domingo, vimos com satisfação.
o reparo atendido. Vamos, sim, e

mais uma vez o fazemos (aqui a

reclamação não. tem resultado!)
referir às péssimas instalações sa­

nitárias do cuidado. Estádio de S.
Luís. Nele tem o. Município., no âm­
bito. das condições do. estádio, pro­
movido. v á r i o. s melhoramentos,
transformando-o no mais cuidado e

cómodo recinto desportivo da Pro­
víncia. Os seus balneários suscitam
as melhores referências de turmas
visitantes. Mas as retretes... Aí
está a nódoa negra, sobre a qual
temos escrito sem que surja a mais
leve obra. Ainda no domingo nOl!

fo.i impo.ssível lá entrar, po.is isso
quase só de botas de borrach.a pode­
ria fazer-se.
Isto no que respeita a mictórios,

porque também lá não existe um

local fechado. Ora, o futebol é um

espectáculo caro e não seria desca­
bido. oferecer certas co.ndições aos

assistentes. Por outro lado, quando
se exige às casas de espectáculo.,
ao.s cafés e mesmo às habitações
determinado número de quarto.s de
banho em função das pessoas a que
Se d,estinam, não. se co.mpreende tal
ano.malia num recinto municipal
co.m lo.tação para milhares de es­

pectadores.
Avizinha-se o Nacio.nal da 3.'

divisão., em cujos jo.goS se prevê
aumento de' assistência. Assim e

nestas semanas de intervalo., bom
seria que o assunto fo.sse resolvido.
e o. Estádio. de S. Luís ficasse a con­
tar co.m instalações sanitárias ca­

pazes.

Presi<:tiu o sr. Celestino Domingues
'e no protocolo o sr. Hélder Martins do
Carmo salientou a presença dos srs.

arq. Fernando Jorge Vieira da Costa
e Luciano Martins Seromenho, jll. na

,- Q,ualidade de membros do clube, pois re­
,ceberiam nessa reunião o emblema ro­
tll.rio.
Discu tiUrse de novo a' organizacão da

XXII Conferência do Distrito Rotll.rio,
que trarll. a Faro, em Março, cerca de
�OO participantes, sendo anunciado que
o tema da conferência serll. cRotary e

a Comunidade:., dividido em três grupos
de trabalho, versando as alineas: Rota­
ry e a Juventude, Rotary e os valores
culturais e Rotary e a Economia Re­
gional.

rmn
llEcos
Partldu e cIlepdM

Regressou de Moçambique, ont!-e se

encontrCJVa em missilo de soberan\(l, I�­
xando residllncia em Tavira, o 1l.0 sar­

gento de Infantaria, er. Fernando Luís.
= Por via aérea seguiu para os li!stadC?8 '

Unidos da América, fixando res1dllnCUJ
em New Bedford (Massachussets), o

nosso amigo er. Domingos Chagas, ex­

-solicitador tm Loulé, jilho do noss.o

assinante er. Domingos cnaaa«, ress­

dent-e em Faro.
= Após passarem féria« '110 Álamo (Al­
coutim) em casa de seus pais, regres­
saram â S. Germain (França), onde
residem a sr." D. Maria da Pal'llUl
Guerr,eirQ Oorreia 6 ,eu 6SPOSQ er. José
Correia.
= Passou algum t-empo de fériCUI em

Bela Mandil (Othão) o sr, Manuel Ale­

xandre, nosso assinante em Casablanca
(Marrocos).
= Está passando férias '110 Laranjeira
(Moncar(Jpacho), o nOS80 assinante' na

Ga/anha da Nazaré, sr. Joaquim Artur

Viegas.

Gente nova.

Na 3ua residllnciu, em Algoz, deu à

luz uma menina a sr.· D. Maria Suzet(3
Pereira da Costa Rodrigues, esposa q,Q
er, Oonstantino Gonçalves Rodrigues,
gerente comercial em Algoz. sal) avós

maternos, a er» D. Maria das Dores
Pereira e Q sr. Joaquim LúciQ da Costa,
e paternos a sr." D. Maria Ant6nia e

o sr, Joaquim Rodrigues Sab1.no.

Baptizado
Em Matosinhos, na capela particular

da casa do av6 paterno, er. eng. Joao
Brito e Ounña, foi baptizada a menina
Maria Teresa Pablos Brito e Ownha,:
filhinha da sr.· D Maria da Penha Pe­
restrelo Pablos Brito e Cunha e do er.

2.· tenente António Bernardo MagalMes
de Menezes de Brito e Cunha. A neôttt»,
neta 'IIUlterna dfJ sr." D. Maria da Na­
Nvidade Perestrelo Guimarlles Pablo«
e do sr. José João Ascenselo Pablos, e

paterna da BT." D. Maria José Forjai1
Magalhães de Menezes Brito e Cunha
e do BT. eng. Jo(f,o Brito e Ounha, t,eve
por padrinhos SU(J avó, sr." condessa
de Vilas-Boas e seu ti� BT. dr. Fran­
cisco Pilar Ascensilo Afonso,

mm
LlFARMÂCIAS

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmãcia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmãcia Baptista;

amanhã, Oliveira Bomba; segunda-feira,
Alexandre; terça.-feira, Crespo Santos;
quarta-feira, Paula; quinta-feira, Al­
meida e sexta-feira, Montepio.
Em LAGOS, a Farmãcia Ribeiro

Lopes.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmãcia Con­

fiança; amanhã, Pinheiro; segunda-fei­
ra, Pinto; terça.-feira, Avenida; quarta­
-feira, M�deira; quinta-feira, Confiança
e sexta-feira, Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pache­

co; amanhã, Progresso; segunda-fwa,
Olhanense; terça-feira, Ferro'; quãfta-'
�feira, Rocha;' quinta-feira, Pacheco e
sexta-feira' Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

ROTATIVA
MINI-POP NOTICIAS

de Vltor Mende. .. "osé M. Mateus

Foi co1Vsiderado um malogro o filme
dos cBeatles» para a Televisão Inglesa,
.Magical Mister¡¡ Tou1'», por enredo in­
compreensivel. Entretanto, o disco com

a banda sonora do filme fai1 ilxito '110

;mundo.
- O cTrovador de protesto» francés

Antoine, ao lim de misteriosa ausllncia
de trlls meses, apareceu em público,
acompanhado de uma jovem italiana
com quem ird casar, segundo corre '1108

bastidores Iranceses.
- "Somebod'j/ into lOVe», canfielo do

grupo americano «Jefferson Airplane»,
foi cO'll8iderada a melhor de 1961, en­

quanto que a pior, por péssima grava­
ção, foi .Puppet on a strin{l», da in­
glesa Sandie Shaw.
- Os jovens portugueses terao opor­

tunidade de ver num teatro lisboeta,
dentro de semanas, o gn¡PO Pop -ingills
«TrfJflic's».·,

_

- cAll my lave» é o último éxito do
cantor ingUi8 OZitl Rich.ard�.
- A maior surpresa de 196'1 '110 mun�

do Pop loi eJe!!er80n AirPlane>, en­

quanto que a desilusllo loi eEric Burdo'll
and the New AnimaI8».
- O grupo Pop portugu's «Os Sheiks»

dissolver-8e-d hoje.

OS DEZ DO TOPO

Clfnica· 8 Cirurgia Na Inglaterra: 1.°, «Hello goodbye»,
Beatles; 2.°, «Ballad of Bonnie and
Clyd:o Georg Famie; 3.°, «Everlasting
love»: L'ove Affair; 4.°, «Magical miste­
ry tour» Beatles; 5.°, «Walk away
Rence», Four Tops; 6.°, «Daydream be­
liever», Monkees; 7.°, d'm coming
home», Tom Jones; 8.°, «Am I that easy
to forget», Engelber Humperdinck; 9.°,
«If the whole world stopped loving»,
Val Doonican; 10.°, «Thank you very
much», Scaffold.

dos RIns e Vias Urmárla.

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista
Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados) O NOSSO DICIONARIO

dência acentuada, de aproximação entre
a Pop-Música e o jazz moderno. Os
seus principais êxitos são: - «Tickle
me», «The house that Jack builb,
«Willow weep for me», «Put a spell on
you», «Hili-li-hilo» e «Shame». '

[aDsultiria: RUB Sarpa Pinta 23-1.° - fira

lalah {[OD,UIt6ril Z Z D 13
.

Residência Z' 7 i 1

A - Alan Price Set - Agrupamento
musical inglês bastante popular em toda
a Europa. É constituido por sete ele.­
mentos: - Alan Price (ex-Animals),
Roy Milies, Boots Slade. Olive Barrows,
Johnny Almond, Jeff Gondon e Jimmy
Crawford.
Este grupo, dotado de grande Doder

. ..:1 r criador e interpretativo, revela uma ten- I 1
__

CURIOSIDADES

A fruta favorita de Cat Stevans, cria-
'

dor de «Mathews and son», é o melão.

'úLTIMA HOBA

1 - 4The Trogs» preparam-se para
lançar no mercado inglês um novo cSin.­
gle», que sairã a 16 de Fevereiro. A
composição base terá o titulo «The little
girb.
2 - «The Dave Clarck Five» lançará

em Londres um novo «Single» intitu­
lado «No one can break a heart like
yOUl>.

'

3 - Andy Fairweather Lowe, vocalis­
ta do «Amen Corner», teve no espaço
de dois meses, em actuações, três co­

lapsos nervosos.

PBIMBIR,A OLA S SS

AMBIBNTIiJ SBLEO'l'O

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

RIIIRVAS.
TILDONES. non e 2.063
TlLlG.. UIIDIMCIAMARIM

s O LAM IG O - Agência de Viagens B Turismo, Lda.

PORTIMÃO
Apartado n.1 92 ,) Rua da Guard., n.o 14-A + Telefones: 943 -1072 -1073

PASSAGENS AÉREAS, MARrTIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

AGENDA
Central] amanhã Oliveira Furtado; se­

gunda-feira, Moderna; terça-feira, Car­
valho; quarta-feira, Rosa Nunes; quin­
ta-reíra, Dias e sexta-reíra, Central.
Em B. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Perei­
ra; segunda-feira, Montepio; terça-feira,
Dias Neves; quarta-feira, Pereira; quin­
ta-feira, Montepio e sexta-feira, Dias
Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmãcia
Duarte.
Em' TAVIRAl- a Farmãcia Central.
Em VILA R1!]AL DE BANTO ANT(J­

NIa, a Farmácia Carmo.

Faleceu em Lisboa o sr, dr. António
do Nascimento Palma Fernandes, de 60
anos, natural de Faro. Deixa viúva a

I BELLATRIX ESPECIAL IV'é;hi�ilOM;�i�A��=��� �o e�ar:� ,

das sr." D. Maria Teresa Velhinho Pal- IllMEIITAÇlo TRANSISTORIZAOA
Ima Fernandes e D. Maria Luisa Velhi-

nho Palma Fernandes e dos srs. drs. ...----_---------­
António Manuel Velhinho Palma Fer­
nandes, licenciado em Ciências Matemá­
ticas e José Francisco Velhinho Palma
Fernandes licenciado em Ciências Eco­
nómicas e' Financeiras.
O extinto era licenciado em Ciências

Matemáticas pela Faculda.de de Cíên­
cías de Lisboa, da qual foi assistente.
Foi professor efectivo dos liceus de
Ponta Delgada, Braga e Pedro Nunes,
em Lisboa e vogal da comissão admí­
nístratíva do Fundo de Livro Unico do
Ensino Liceal. Em 1946 pronunciou

-

a

oração de sapiência, no Liceu de Sã
de Miranda, de Braga, com o titulo cA
Geometria Euclidiana». Foi autor de
numerosos livros didãcticos, largamente
adoptados no ensino.

D. Beatriz Correia Ribeiro Soeiro

Viegas de 66 anos. Era casada com o

sr. Joaquim Salvador, agricultor, mãe
dos srs. Edmundo Diamantino Salva­
dor, proprietário da Churrasqueira do
Livramento, Joaquim Bartolino dos
Reis, residente em Moçambique e que
actualmerite se encontrava a férias em

casa de seus pais e José Porfirio Vie­
gas Salvador; e sogra das sr.'· D. Ma.­
ria Plácida 'Lopes Salvador e D. Maria
dos Reis de Fãtima.

D. Mariana de Paiva Tavares

ALADORES PURETIC

rOTAS
De 26 a 31 de Janeiro

Ã O

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
cA ilha dos delfins azuis»; amanhã, cA
papoila também é uma flon; terça-feira,
«Um 'iate para Jamaica»; quinta-feira,
«Rei de um .ínrernos.
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, cIn­

triga ínternacíonal» e cGorgo, o mons­

tro»; amanhã, «Homícídío em São Franr
cisco».
Em EBTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã eOs lanceiros negros».
Na FUSETA, no Cinema - Topázio,

amanhã, «S6 contra o mundos e «Dois
aldrabões e .meíos ; quinta-feira. «Grin­
go» e «A ovelha negra».
Em FARO, no Cinema Santo Antó­

nio, hoje e amanhã, .:0 maior espião da
hrstórfas ; terça-feira, cA vida dum gan­
gster» e «O prisioneiro da máscara de
ferro»; quarta-feira, «Viva Maria:o; quín,
,ta.-feira, «O quarto interdito» e «,Agimte
secreto n. ° 6»; sexta-feira cA fantâil­
tlca aventura de F. Clippen.
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

em matinée, cHã festa na aldeia» e em

soírés, «Desordem na terra dos grin­
gos» e «A caminho da rorcas , amanhã,
em matlnée e soírée, cUm, homem...

uma mulher» e cO quinteto era de cor- Em Lisboa, faleceu a sr.s D. Beatriz
das»; terça-feira, cOs 2 filhos de Rín- Correia Ribeiro Soeiro, de 80 anos, na­
go» e cOSS 117 em plena accãc»: quar- turaí de Vila Real de Santo António.
ta-feira, «Hércules contra Roma» e «Um Era mãe do sr. Domingos Ribeiro Soei­
milhão de anos antes de Cristo»; quin- ro, chefe de secção do Tribunal de Con­
ta-feira, «Luz que cega> e cA rainha das tas, casado com a sr.' D. Ermelinda
amazonas»; sexta-feira, «Nova York Alves da Silva Ribeiro Soeiro e da' sr.'
chama superdragão:t e .0 gendarme de' D. Marla Adelaide Ribeiro Soeiro, fun­St, Tropez:.. cionária do Centro de Inquéri,to Assis-
Em PORTIM1l.0, no Cine.-Teatro, tencial e avó das sr.'. D. Ermelinda da

hoje, «Os rebeldes do Canadã:. e «Sissb; Silva Soeiro Bento da Silva, funcionã­
amanhã, dang-Tsé em chamas»; segun.- ria da CAmara Municipal de Olhão e
da-feira, «Do alto do terraço»; terça- D. Maria Isabel da Silva Soelro e do
-feira. «Gringo não perdoa»; quarta- sr. Artur Pessoa Soeiro.

I�feira, «As feiticeiras�; quinta-feira, <O '

simpãtico vigarist8.». TAMB"M F'ALEGER A XI

Em B. BRÁS DE, ALPORTEL no
.IJj....'.a.m. :

São Brás-Clne-Teatro, amanhã, «Fim de Em LAGOS - a sr,' D. Maria dos
semana com a morte» e cO mistério de Reis Palanque, de 90 anos, viúva de
Angkon; quinta-feira, «Cavalgada de Francisco Bento Bravo, e mãe do sr..----------------
paixões:>.

'

José Reis Bravo.' vereador da Câmara
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven- Municipal.

se, hoje, «Tarzan e a caçadora:. e cSca­
ramouche»; amanhã em matinée e soj,. No BARREIRO - o sr. José da Sil­

rée, «Passaporte para o desconhecido:.; va, de 87 anos, natural da Conceição
terça-feira, cBate primeiro, Freddy»; de Tavira, casado com a sr." D. Maria

quinta-feira" «Aventura em Junho:.. das Dores.
Em VILA REAL DE SANTO ANTI!J- Na AMADORA - o sr. Manuel Joa-NIa, no Cine-Foz, hoje, cMund'ial de quim Lagoas! de 70 anos, natural de

futebol-66l>; amanhã cO aventureiro de Tavir� casauo com a sr.' D. Maria
T,haiti»; ter�-feira, '«O nosso agente em Rosa \Jorreia.
viagem»; qumta.-felra «A papoila tam- -

bém é uma flon.
'

Em ODIVELAS - a sr.' D. Helena
da Conceicão, de 86 anos, natural de
Santa Maria (Lagos).
Em OLIVAIS-SUL - a sr.' D. Pie­

dade Olga das Neves, de 78 anos, vlú­
va,_ natural de Albufeira.
Em LISBOA - a sr." D. Antónia da

Palma Teixeira, de 65 anos, casada, na­
tural de Ameixial (Loulé).
- a sr.' D. Natércia Regato Ribeiro,

de 56 anos, 'natural de Tavira, casada
com, o sr. Ludgero Filipe Ribeiro.
- a. sr," D Laura Marques, de 72

anos, natural 'de Silves.
- o sr. Arnaldo 'Filipe Alexandre,

de 77 anos, viJ1vo, natural de S. Pedro
(Faro), segundo-oficial dos C. T. T.
aposentado.
- a sr.' D. Maria da Conceição Sal­

vaterra, de 85 anos, natural de Olhão.
- a sr.' D. Beatriz Sequeira Cantr­

nho, de 92 anos, viúva, natural de Sil­
ves.
- a sr,' D. Aldina Ivone Vieira, Ma,­

ria, de 29 anos, casada, natural de Air
bUIeira.' ,

- a sr." D, Aurora das Dores Mar­
tins, de 81 anos, viúv� natural de' Al­
coutim, mãe das sr." u. Leonila Maria'
Martins e D. Maria Cacilda Martins e
do sr. Rui dos Reis Martins.

As fam!lias enlutadas apresenta o
Jornal do AlgaT1)(I sentidos pêll&llles.

mm
Le INEMAS

�ECROLOGIA
Eusébio da Rosa Botequilha

Faleceu em. Lisboa o sr. Eusébio da
Rosa Botequilha, de 68 anos, natural de
Vila Real de S'anto António, que deixa
viúva a sr.' D. Armanda Manita Colu­
cas Botequilha, e era pai da sr.' D. Ma­
ria Artur Damasceno Botequilha Leitão
,e do sr. eng. João Eusébio Damasceno
Botequilha.
Industrial de camionagem desde hã

longos anos e dirigindo agora a impor�
tante empresa Transportes Félix &
Cruz, Lda., o sr. Eusébio Botequilha
era bastante conhecido em toda a Pro­
vincia e grandemente contribulra com
seu irmão Artur da Rosa Botequilha,
há anos falecido, para a regularidade
e incremento das ligações comerciais
rodoviárias entre o Algarve e o Centro
e Norte do Pais.

_

D. Rosa da Conceição
Faleceu em Tavira, de onde era natu­

ral, a sr.' D. Rosa da Conceicão, viJ1va,
de 83 anos. Era mãe das sr." D. Maria
Ilda do Nascimento e D. Cândida dos
Mártires e dos srs. José Joaquim Cavaco
e António Gonçalves Cavaco e avó da
menina Maria João do NaScimento e
dos srs. António Fernando Nascimento
Palma e Graciano Sérgio do Nascimen­
to Palma, ambos residentes na Aus­
trãlia.

Faleceu na Fuseta, onde residia há
muitos anos a sr.' D Mariana de Paiva

Tavares, de 92 anos; viúva, natural da
Covilhã.
Era. mãe do sr. José Paiva Pereira,

casado com a sr.' D. Josefina de Jesus
Palma e Pereira, residentes na Fuseta.

Dr. Ant6nio do Nascimento
Palma Fernandes

O L H

TRAINEIRAS:

Amazona ...
Pérola do Arade

Total.

16.295$00
7.300$00

23.595$00

De 1 a 7 de Fevereiro

QUARTEIRA
Artes diversas. . . . • 147.652$00

MOTORES
INTERNATIONAL I
De 30 e 31 de JaneiJ'o _

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Senhora da Encarnacão
Praia Morena .

Flora .....
Bala de Lagos .'

Sardinheira . . .

N. Sr.' da Graça .

Anjo da Guarda .

13.900$00
10,450$00
7.220$00
6,250$00
3.300$00
2.200$00
1.600$00

44.920$00Total

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

Pesca da sardinha
Pretende-se transaccio­

nar, em regime de troca,
a traineira «Seira Nova»,
com as característicàs se�
guintes:
Ano de construção, 1962
Comprimento, 21,22 m.

Motor, Cummins 230 HP.

Resposta a Mamedas,
Lda. - PENICHE.

Co:nlerêDcia iia A1iaDç�
FraDcella de Faro

Na. terca-feira, às 21,30, realiza-se DA
Aliança Francesa de Faro mais umil.
conferência, integrada no ciclo de acti,­
vidades programadas para este-ano.
Será conferente o sr. Henri de Villenoi�
sy, que versará o fema cA arquitectura
religiosa moderna». De palpitante inte­
resse, conhecida a celeuma provocada
em redor da aceitação das novas formas
arquitectónicas dos templos, atrairã por
certo ao salão da Aliança, elevado nú-
mero de assistentes.

'

A conferência é acompanhada pela
projecção de diapositivos.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ONICA
'EOUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAvEL E FILTRO DE RufDOSD. Maria da Piedade Viegas

Faleceu no sitio do Livramento (Luz
de Tavira) a sr." D. Maria da Piedade

�IDIIOI�I �I Nloll R�II
A Electro Fabril, s� A. R. L.
Aviso convocatorio

-'-A_n_Iigo _Casino),
Arrenda.se durante' a

época balnear.
Dirigir à Junta da Tu­

rismo de Vila Nova de
Cacela.

A. .abida do pre�o do
calé n60 -illterou' o dos
bololl seco. De... o do;'

copo. de leite
A propósito do recente aumento do

preco do café, em chávena ('bica), a

Inspeccão-Geral das Actividaqes Econó­
micas enviou-nos -

a seguinte nota:
cA Inspecção-Geral das Actividades

Económicas informa, em esclarecimento
ao que já foi publicado, que o novo

preço máximo de venda ao público .do
café à chll.vena, servido a copo, garoto,
carioca e chávena normal (bica), é de,
1$60, quer servido ao balcão, quer ser­

vido à mesa.
cEsta é a única alteração de preço au­

torizada, pelo que, mais se Informa que
se mantêm integralmente em vigor os

despachos de 24 de Abril de 1967 e de
1 de Julho de 1967 que dizem respeito
respectivamente a. bolos secos, que são:
bolos de arroz, brioches e queques,' ao
preco de 1$10, e a. copos de leite de 2
di. a 1$30 e de 2,5 dI. a 1$50�.

De confornlldade com o § 1.0 do artigo 17.° doIS Estatutos, con�
voco para o dia 19 de Fevereiro dé 1968' pelas 18 horas, na sua

sede, rua Barão do Rio Zêzere n.O 1, a A�sembleia Geral Ordináriá
desta Empresa.

'

ORDEM DOS TRABALHOS

1.0 Discutir e votar sobre o relatório e contas da ge!I'ência em 1967.
2.° Deliberar sobre a execução do artigo 13.° dos Estatutos.
Não se verificando nesta convocação número de capital para o

l�g¡¡_l f!mcionamento da Assembleia, fi�a esta desde já convocada
para o dia 6 de Março de 1968, no mesmo local e à mesma hora,
·em Assembleia Geral Ordinária que funcionará com qualquer nú­
mero.

Vila Real de Santo António, 29 de Janeiro de 1968.

a) EMíLIO GARCIA RAMIREZ

De habitação, com chave na mão, com

120 m2, sita na Rua Jacinto José d'Andrade,
Vila Real de Santo António.

Tratar com Padaria Oliveira, Lda., Rua Jacinto José
d'Andrade, 45, na mesma vila.

VENDE-SE CASA
a área de
n.o 47, em



.t' O· R N A L" D o ��A. L' O A B V E

2." PUBLICAÇÃO

Pelo presente se anuncia
que, no dia 21 do proximo
mês de Fevereiro, pelas 10 ho­
ras, se há-de proceder à arre-'
matação em hasta pública, em
1.R praça, à porta deste Tri­
bunal, de um macaco hidráu­
lico penhorado aos executados
João da Silva Correia e mu­

lher Natalina Maria Loução
Correia, doméstica e ele in­
dustrial, residentes nesta ci­
�ade, nos autos de Carta Pre­
Gatória vinda do 1.° Juízo Cí­
veloda Comàrca de'Lisboa, e

extraída dos autos de Execu­
ção de Sentença que lhes mo­

ve a Companhia de Seguros
Comércio e Indústria, que se­

rá entregue a quem maior lan­
ço ofere,cer acima do va�or por
que sera posto em praça ..

-

Lágos, 18 de Janeiro de
1968.

ATENÇAO
SURDOS DO ALGARVE

A. propósito do novo almoço '-�e
confraternização dos são-Lrasenses'

âoe outros, num enlevo .enternecido. In­
telectuais, comerciantes, empregados,·
funcionáriol, todos, na diversidadé de
modos de vida, vao ter 'encontro mar­
·cado. Desse «rendez-vous», algo de' ¥til
pode e deve surgir. Os caboucoli ini­
ciais tem antecipado sabor e p,erfume
duma realidade magn{fiéa, pois os ele­
mentos organizadores são daquela rija
tempera da madeira de azinha: antes
quebrar que torcer.
Quanto ao lado sentimental; serd um

rosário, desfiando recordações e epis6-
dios vividos 1UJ infancia de todos os

stJo-bra�ense8 que disperso8 no coentro
do País, irao afluir em ma-ssa. Desce­
remos em pensamento, num deleite es­
piritual, às ruas, quando deitávamos
o papagaio ao ar, jogávamos o pião,
ao

.. manecas, às uvas. Recordaremos lu­
gares santos da meninice, a escola, os

falecidos protessores, A igreja, tonte
santa, o cemitério onde repousam na

eternidade familiares e amigos. Os sí­
tios' de maior poesia, Alportel, Vilari­
nhos, Oorotelo, Murta e Machados, o

desbobinar como num filme, da pais/J­
gem sedutora, Os vales e montes, prados
e charnecas, sairao âos arquivos dou­
rados dos nossos cé1:ebros para vis,io­
nar a flor da amendoeira, estevas e

rosmaninhos, alecrim e madressilvas.
Enfim, .serd um bom punhado de ¡d­
grimas irreprimíveis que em uníssono,
como numa santa oraçao, comungare­
mos. E "teremos prazer' em derramá-las
em eflúvios de seda!
São-brasenses: preparai-vos para este

momento de gala no dia ss
'

de Março,
marcado pelo infatigável Faísca. Leve­
mos um ramalhete de malmequeres sim­
bolizando a nossa gratidão, pelos ho-,
mens que puseram em marcha 'o almo-.
co de oonfraternssacão anual entre os'
filhOS de S. Brás de Alporte� residen-'
tes em Lisboa e centro do Pai«. Eles'
bem merecem essa pequena homenagem!

,
-

F. CLARA NEVES

O NOSSO bom amigo Jo(lo Viegas
Faísca, que prima na defesa de

ideias concretas e iniciativas de méri­
to, particularmente se Mm por cenário
a Provincia que nos é querida, quando
do primeiro almoço de confraternizaç(to
sao-brasense, a prop6sito da homena­

gem à turma juvenil do Unidos Futebol
Olube, lançou a ideia de o mesmo se

tornar anual, entre os nossQs conterrtt­
neos radicados em Lisboa e centro do
País.
Viveram a' primeira jornada as maio­

res e mais destacadas personalidades
nascidas- em B. Brâe de Alportel. Na
exattação desses momentos indizíveis
gravados imperectvelmente na alma, o

dinamico Faísca, a faiscar de vibrante'
entusiasmo por ·todos os poros, lançou
essa sugestão (já se sabe que a nova

reunião é no dia Sl de Março e que as

inscrições devem ser dirigidas à Casa
do Algarve, Rua Capelo, 5-B.O em Lis­

boa) a qual serve de pretexto para apro­
ximar os filhos deste torrão residentes
na capital e dispersos nas suas imedia­
ções e centro do País.
A ideia, feliz e oportunis8ima como

em devido tempo referimos, nao carece

de propaganda à laia de ar.tigo comer­

cial para lançar no meroado, mas mere­

ce um comentário d nossa maneira. E

depoi8, quem resiste sem emitir' pública
saudação e um agradecimento muito sin­
cero que explode das profundezas do
coração pelo conteúdo gentil, de termos,
cuja musicalidade nos sensibiliza' As­
sim, caro Faísca, o coraç(lo vai-se
abaixo ...
N68, obscuros filhos deste rincllo, que

vivemos do trabalho e para o trabalha,
sonhamos com a louca- vontcide de elevar
aos píncaros do céu e da lua, a terra
que nOB foi b,erço. .4s vezes excedemo­
-008 no cllntico das suas belezas poéti­
cas' Talvez! Mas quem nos pode levar
a mal a boa intençao, sobretudo quando
sentimos o calor do incitamento exte­
rior, quando ele se concretiza em pala­
vras e convit,e8 que nos parecem até
imerecidos' 'Sentimo-nos, em face deles,
como se teria sentido o poeta Aleixo
quando lhe. emprestaram o fato para as­

sistir aos jOgOS florais, onde a8!1inava
a presença do Seu' g�1IIÍo éom algumas
quadra8 célebres.
A imagem que desenhamos nao será

totalmente adequada, mas algo nos pa­
rece ter de comum, se se concretizar a

n08sa hipotética pr,esença ... Nao estâ,
evidentemente em jogo entregar o fato
ao dono e a miséria continuar ... Isso
n?lo, o 'dialió"sejá cego, s'urdo e mitdo!
·Ma8 sentimo-nos vagamente contusos!
No subconsciente adeja uma interroga­
çõo l Nao estarão a act'uar oe laços de
amizade' Ponhamos as coisas �, suas
proporções, amigo!
Seja como. for, ele tem dado tantas

provas de acendrado bairrismo e devo­
'Çao total à causa algarvia,' que cremos

assentar-ttie como uma luva o prémso
de ser considerado um âos grandes
defensores da Província. ,

A iniciativa é de conteúdo vdlido.
Além da. oportunidade de matar 8auda­
âes, de. fazer 011.. 8ugerir planos cons­
trutivos de acção, tem intrínsec08 inte­
resses 'morais, culturais e recreati1Íós.
Abarca grande campo de acção e de
p08síbilidades na vida párticular e ofi­
cial dos são-brasense8, com palpdvei8 be�
nefícios gerais
Seremos, por momentos, retrato u.ns

JORNAL DO ALGARVE,
N.O 568 - 10-2-968

aadição com am

SONOTONE!
Recuperua a vo.sa

moderno aparelLo
Os técnicos da CASA SONOTONE visitam as localida­

des 8 farmãcias que se indicam, para apresentarem os novos

modeles de aparelhos para correcção �a surdez:

DIA 14 DE' FEVERE IRO
.

LO-Ui.�� Farmáci� Ccnfiança, -dai fO às- fi h�
-

- -

S. BRAS OE ALPORTEL-Farmácia Dias Neves, das 12 às 13 h.
FARO - Farmãcia Oliveira Bomba, das 16 às 18 h.

DIA 15

SILVES _:_ Farmácla Duarte, das 10 às 11 h.
PORTIMAO - Fa-macla Central, das 12 às 13 h.
LAGOS - Farmácia Silva,' das 15 às 18 h ..

Não deixem a surdez aumentaros consultem os n téc­
nicos nos dias menclenades.

CASA SONOTONE
Lisboa - poço co 33

Telefonee eee3e2-SS!597S-S72428

[ESPACO DE TAVJRAl
-_

-

-

Um miradouro para o Alto de S. Brás

EM mai8 umeJ fase de trabalho, nao
sabem08 se a úmma mas fazemos

votos de que assim eei«. prosseguem
as obras de pavimentaç(lo e embeleza­
mento do Alto de S. Brás e do Largo
do Oarmo.

Passámos aZi e deleitdmo-no"s por mo­

mentos a 8aborear o e8quisito e requin­
tado prazer que dá tier os outros tra­
balhar. Oa1Tinhos para cá, carrinhos
para Id, terraplenando, trazendo pedra,
levando areia, martelos 8ubindo e des­

cendo, avançcmdo na calçada nova, fres­
ca como barba escanhoada.
Ao som da música da martelaria e das

rodas guinchantes, e8praiámos a vista
sobre a cidade que, para além do pa­

rppeito, se desdobra e cai por aí abaixq_
�té ao vale do Béqua, para começar a

trepar as colinas do «outro' lado». Bus­
camos os velhos 8Uios de 'onde a visao
era melhor e uma mágoa 'mesclada de

desespero e lásti� nos' invadiu. Nos
últimos tempos, casarões de mau gosto
1¡OOiam por ali ancorado, tapando total-
11lente os melhores angulos de,' onde a

1!i�ta se enamorava da form08a cidade,
�ela e digna.

. ,

, Eram 08 frutos do progresso que, não
se compadecendo com pieguices de or­

dem e8tética ou com a necessidade poé­
tica. das gentes, implacàvelmente ali
sobrepusera. caixote8 de alvenaria, na

mira 'de albergar mais gente no menor

espaço possível de terreno. Se ele há
tanto te?:1'61to! P01'que se haverá de des­
truir aquilo que é belo e Mo pode mais
8er construído'

,

O miradouro natural do Alto de S.
Brtis estd, assim, muito doentinho e ne­

cessita 'urgentemente de remédios de
forte emuls<%o para lhe restituir, nao já
a sua antiga e sauddvel vida, mas, ao

menos, para que o' n?lo;' dei$em total­
mente morrer de asfixia.

. Sugeriu-8e-nos, entao, para tanto, a

ideia de fazer erguer ait,' agora, visto
·que ,o local está em melhoramentos, e

junto ao muro-parapeito, deixando por­
:tanto todo o largo desafogado, uma

torre panoramica de uns oito ou dez
metr08, com plataforma coberta, de
onde .8e possa desafogadamente contem­
plar a cidade.
Porque temos a certeza total de que

o sacrifício de tal obra compensa _gran­
.demente na valorizaçao local, apelamos
com veem{lncia para a Camara Munici­
pal, no 8entido de estudar a verdade
desta sugest(lo e 4e a corporizar, pois o

nQ'Vo, melhor, o futuro Miradouro do
Alto de S. Brás de Tavira ficará a lier

um âo« pontos de - maior afluxo t-ur{8-
tico da cidade, dado

_
o mara-lii/hoso pa­

norama que dali se passard a desfrutar.
Os melhores votos para que a tão ne­

ces8ária obra eeia uma realidade dentro
em pouco.
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SEBASTIÃO LEIRIA

A. Lejfe Marreiros
, çmtJRG�O GERAL

Siaduado dls_ ••spitais Civis· di Lisboa

Consultas diárias a partir das
15 heras, excepto aos sábados
CONSULTóRIO:

Rua Serpa Pinto, n: 23-1.°. FARO
TlLUS I CODe.1I6rt. 22011

.

. I 1I."ld..... 22697

Carlos S. Marques
Comunica que vai abrir ° seu,

Esta.belec,imento de artigos
electro-domésticos, no Largo
do Mercado, 28 FARO, onele
aguarela a visita' ele todos os seus

clienfes . e amigos.

O escr!vão de Direito,
Jaime, Oruz Borges da Silva

VERIFIQUEI:
O Juiz.· de Direito,

Francisco Rosa Raposo

1Ç)f3S f)J)f[

de' :confiança. UmaOPEL que dispensa
I

e comentários.marca

modelo OLYMPIA no ConcessionárioVeja' o no Algarvenovo

,FA-RO, PORTIMAO

I
'f-..

J
I

EXIJA'DO SEU FORNECEDOR
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AGUAS, TERMAIS

+UALDAS DE MONEHIQUE
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• Bacteriologicamente puras
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Distribuidores EXCLUSIVOS no AI,aUt e Alentejo

Telel. 8 e 89 • S. B. de Melslnes • Algarve
DepósItos: FARO-Telel. 23889 • TAVIRA-Telel. 264,
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Qualquer �miúda» conta naturalmen­
te anedotas arrepiantes de sabor [eece­
'nino, gosta e pede para as ouvir, tem
g,est08 e atitudes preconcebidas de real­
çar ou fazer realçar o que ao homem
interessa no sentido da sua apreciaçao
ff¡sica ou no que eZe cobiça nos seus

complexos de carencia sensual. A vena­

lidade com que se ,exibem os corpos nas

praias, o uso mais que consagrado das

mini-saias, sao meios de que qualquer
garota usa e abusa na tentaçao de uma

posiçao estudada pl(1'a tentar o homem
erotolõgicamente. .

Resultado de uma autop,ersonalidade
no lar proveniente, muitas vezes, de
uma superioridade cultural através dos
,meios mais avançados postos ao dispor

JORNAL DO ALGARVE dos jo.vens de hoje, as raparigas já nao

N.O 568 _ 10-2-968 aceitam con8elhos, n(lo querem sofrer
inibiçõ,es de qualquer e8péc·ie e julgam-
-se possuídas de uma' liberdade de ac­

ções e pensament08 que se não compraz
com qualquer limitaçao.
Há pedagogos e pensadores que admi­

tem ser isto civilizaç?!o El progresso na

medida em que as jovens assim cons­

ciencializadas podem ter maior defesa
e maior resistllncia a tentações 8enso­

riais que as levem à perda da digni­
dade. Cita-se, frequentemente, em refor­
ço desta tese, o �alto» padrllo dos paí­
ses n6rdicos, sem atentar que este S6

1)erifica em climas de geo-educação #I

No pro'x'I'mo dI'a VINTE E alta. cultura cf¡vica, imprescindíveis de
. ponderar em estudo de tao elevada

UM DE. FEVEREIRO, pelas tran8cendllnc·ia. E cita-se ainda a vanta­
gem de uma mulher poder 'evitar certas

14: horas, no Tribunal desta indisciplinas de sexo, uma v,ez precavi-

d E da com os conheciment08 te6ricos minis-
comarca, e nos autos e xe- tradas através de um maior somat6rio

cução de Sentença, pendentes d�B=i;;.���n;�t oec;"é_(;��g,s'hOje, quando
na Secção de Processos. que o lirismo que dulcificava e divinizava

JOSÉ JOAQUIM JUSTINO o amor cedeu o seu passo a positivis­
mos feitos de complacencias tao pouco

ZACARIAS e OUTROS de vdlidas, quando Oot corp�s se procuram
•

'
_ apenas na febre dos senttdos e no ardor

TaVIra, movem contra ANTo- das exiulncias sexuais. Que tristeza dII

NIO PERPÉTUA CRISPIM, e I �:;ata�u::ro a��a��d�8t��itti�;0:���
mulher JOSEFA MUNHOZ nh080S, arrastar ou atrair o homem

CAMPELO CRISPIM. I
para a s�a funçllo vivencial, nobre, dig"

, e e ne- na e altwa.

go
.

'nt I d
'

t' Eu sei que estas minhas pobres e
Cla e, e a ornes Ica, au- descoloridas proposições serao decerto

sentes em parte incerta com cla8sificadas como sf¡nteses escolásticaa
,

I
. .

d
A. h"· e requintadamente medievais para as

,

u tIma reSI enCla con eClda raparigas de hoje. Mas também sei qU#l

nesta vila na Rua Marechal os homens subordina�os a estes padrões
., e dócilmente conduz�d08 por esta auto-

Carmona, n.o 33, se procederá nomia das mulhere8, Mo-de lamentar
,

t
-

HAS A
mai8 tarde tudo o que perderam e entao

. a arrema açao em T hão-de sentir profundamente em impul-
PúBLICA para serem vendi- sos de auto-comiseraçt%o, que as mulhe-

,
•

res tanto tenham ultrapassado o que
dos aos malOres preços ofere- deviam saber_i em rela�ão ao pouco tem­

cidos acima dos valores cons-
po que tIm !I.e aprovmtável.

tantes dos autos, UM PEQUE- -.-

NO BARCO denominado «FU- O MEU conterraneo C. Guerreiro, cujo
sinatroísmo me deixou perplexo,

TURO DE VIDA» e UM MO- 1)em, em carta dirigida a e8te jornal e

TOR MARíTIMO, marca "DI·e-
ao «saudoso» Rep6rter X, dizer que os

" meus element08 de consulta semttntica

se.l Bukh», dos quais é deposi- estao desactualizados porque no relat6-
rio do último Oongres80 Luso-Brasileiro

tário O sr. Ant6nio Pena, ca- de Lf.ngua Portuguesa' que a Univ.erBi-

d t t I d
dade de Coimbra promoveu na sua Fa-

sa 0,- cons ru or nava, esta culdade de LetrM, se diz que contra­

vila. -replicar estd cerrado» e que «treplicar»
estd certo.

V'l R I d StA' 6 O-erto é que «burro velho nao toma
I a ea e an·o nt nio, andadura» e se para saber portugulls se

24 de Janeiro de 1968. tem de consultar um: relat6rio que, por
si s6, derroga o diploma legal que esta­
tuí a forma de escrever o portugulls,
fraca e deficiente se torna a !içao.
Mas, a culpa jd não é nossa e sim

entao das autoridades linguisticas que
ainda nao transformaram em lei tilo
competente e eficiente relat6rio 86 de
uso para eruditos ou evolu{dós. Mas
ainda gostava que o meu ilustre conter­
raneo - e esse facto enche-me de orgu­
lho por ter uma pessolJ que estd ao
nível das alta8 e transoendentes meta­
morfoses da lingubtica a discutir co­

migo - me informas8e de como se cha­
ma a resposta à tréplica.

A PROSTITUIÇÃO mental que está
afectando em larga progress(to par­

te da juventude feminina âos n08S08

dias revela-se consequente de uma defi­
ciente a8sist{lncia familiar, das inova­
ções trazidas de oamaraâaüem. eæcessi­
va com inevitdveis contact08 de sexo, de
uma literatura desencaminhada num

sentido pornográfico, de uma desenfrea­
da exposição nos meios cinematográfi­
C08 de oe1Íœs afrodi8f¡acas.
Hoje, uma rapariga de doze a treze

.anos sabe tudo o que uma mulher esta­

va longe de saber aos vinte anos, salvo
raras excepções que eram mesmo excep­

!¡ões naturais de vida.
'
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O Escrivão de Direitõ,

a) Jolio Luí� Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
. -'o -Juiz de -Direita, .

a) Manuel.Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa R. p,

-Calé Bar, do cinema
de ·S. Brás de Alporlel

Por -.noti..o de retirada inadiã..el do Meu
c:onceM.ionário para o elltranáeiro, ceJem-IIe
011 direitoll da .ua e :rploraçâo.

Ao. iatere•••do./ornece6D-ae detalbe. e
por-.nenore. pelo tele/one n.O 4:1::176, ou e6D

correlJpoaJência dirigida al A.NT6NIO
JOSE GONÇALVES COELHO-S. Brá.
de Al"ortel� Concede�-§e /aciliJa�el!l.
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empre.lelros
com,en,d'ados

FIINTKOTESHEll PURTUIU£SA" s .. A. R.

apltcaGa�o dena.

JOSÉ GUERREIRO NEro It FILHO, lib\.

ILOULÉ - RUÀ ANTÓNIO VIE1R-A - Telef. 2,83:PADRE

PÉ DAFARO - RUA

JORNAL DO ALGARVE
N.... 6:68; - 1U-2-,9118.Em Lagos estão à vista os estragosi -o Gru:po, d:os' Escoteiros' d.e' Qlhia tam... ,

c a u I a d o s p e I a s t r 8 i n e I r a s mUOlU: festivamente o 43.·' ant,sfládo:
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LAGOS - Quem se tivesse deslocado
à lota no dia 2 deste mês e como nós
saiba sentir males que se podem evitar,
decerto ficou confrangido com a quanti­
dade apreciável de peixe que ali se via,
de dimensões tais que duvidamos tenha
aproveitamento para consumo.

Destrói-se assim, com pouco ou ne­

nhum aproveitamento na época que pas­
sa, o que após o. defeso poderia, se as

condições marítimas favorecessem, set
autêntica fonte de riqueza até para os

que contrariam a nossa forma de ver,

que em boa verdade se ajusta às leis
em vigor.
Acrésce haver infractores que recor­

rem ao que bem se poderá chamar con­
trabando, pois a apreensão de peixe
pela Guarda Fiscal, na madrugada do
dia 3, próximo da estação de caminho
de ferrá diz o suficiente para admítír­
mos manobras prejudiciais ao respeito
que deve existir quanto ao defeso da
pesca da sardínha. Porque jã tem aeon-

.

tecido a pesca de chicharros com mis­
tura de sardinhas, admitiu-se peixe de
'mistura mas o certo é que na lota fo­
ram vendidas 10 caixas de sardinha pro-'
venientes da apreensão.
Perante factos desta natureza, atreve­

mó-nos a sugerir a cessação da actíví­
dade das traineiras durante o período
do defeso e um estudo consciencioso no

sentido de se lhes garantir ao pessoal
'condições para se manter.
Imparciais, como nos prezamos de ser,

não podemos nem devemos manifestar­
-nos por A contra B -ou vice-versa, mas

também não podemos calar o que estan­
do mal se nos átigura ter condições de
'melhorar. Assim, continuaremos a ape­
'lar pelo respeito do defeso, por alcan­
çarmos que do desrespeito resultam
prejuízos que se reflectem até na econo­

mia da Nação. .

Alegam alguns que nações vizinhas
não têm defeso, mas corno por disposi­
ções legais podem ser proibidas de pes­
'car nas nossas águas, quando os abusos
se verifiquem, é caso para reclamação
junto das entidades competentes, que
'decerto não deixarão de tornar provi­
dências.
FESTA MILITAR QUE MARCOU -

Desde que Lagos foi dotadQ, com o C.
I. C. A. 5, ternos assistido a muitas
,festas de juramento de bandeira que,
de modo geral" têm agradado, mas a
realizada no dia 2 deste mês, com a

presença do sr. comandante da 3.' Re­
gião Militat e .de quase toda a familia
militar de Lagos, .marcou posição de
relevo.
.
Após a cerimónia do j�ramento, foram

entregues pelas autoridades condecora­
ções aos srs. capitão Guerreiro, alferes
Nobre e Deodato, 1.0 sargento Justo e
2.° sargento Abegoaria, e prémios aos

recrutas que mais se distinguiram na

instrução..

No edifício do comando militar foi,
servido um almoço a todos os mili tares
ao activo e reformados com familias
constituídas e às esposas que os quise­
ram acompanhar, em ambiente de tal
forma familiar, que nos cativou. Ao si­
gnatãrio foi concedido o uso da pala­
vra, como sargento da velha guarda,
lendo urnas linhas intituladas «No meio

.

militar em LagQs, marcarse um passo
em frente para o progresso social que

se impõe», através das quais disse da
satisfação que lhe ia na alma por con­

vívios desta natureza, e destacou os que
o organizaram pelo muito que podem
contribuir para o prestigio do Exército.
Recordando com saudade dois oficiais
a quem Lagos muito ficou devendo, co­
mandante Ernesto Júdice de Oliveira
e ajudante Plácido Baptista Bravo da
Costa acrescentou ser «satisfatório e

honroso para todos reviver o passado
militar de Lagos». Seguiram-se no uso

da palavra o sr. dr. Clarinha, vivendo
inteiramente o momento que passava
e recordando que na sala do convívio,
tinha 'iniciado seus passos corno médico
militar, o sr. comandante Abilio Gon­
çalves Dias, que teve palavras de agra­
decimento para os presentes e mesmo

ausentes que têm facilitado a sua mis­

são, e o sr. general Correia Barrento,
que disse da sua satisfação pela forma
corno tudo decorreu, louvando e agrade­
cendo não só aos que por palavras vi­
brantes e sentidas haviam de certo mo­

do contribuído para a aproximação so­
cial e espiritual corno para quantos, re­
formados ou do activo, deram brilho ao
acto com a sua presença. .

Depois do convívio, um passatempo
organizado no quartel foi alvo de mui­
tos aplausos, pois quer o conjunto for­
mado por soldados «Os massaricos» com
suas músicas modernas, quer outros mi­
litares, com seus fados, cantos e poe­
sias, inclusive o sr. comandante, com

as suas anedotas reveladoras de bom
humor, mostraram bem a boa vontade
que os anima no sentido de vivermos
os seus problemas, que são, bem vistas
as coisas, problemas de todos nós.
MELHORAM OS SERVIÇOS DO CI­

NE-TEATRO IMPÉRIO - Ternos nota­
do melhoria nos serviços do Cine-Teatro
Império, com a admissão de um arru­
mador para os lugares da bancada o
que desde hã muito defendíamos.

'

Parabéns, pois, à empresa, visto que'
assim nos poupa de vermos estranhos
ao meio, a bradarem «ó tio, ó tio, onde
é o meu lugar ?».

JOAQUIM DE BOUBA PIBCARRETA

Foi muito concorr.ida a festa do 43.° sídents da, d!re,eção, do., Gl'ÚPO, N,·· 6;
aniversãrio do Grupo N.O 6, de Olhão" Vaz. Velho de -, Freitas. J?r.es-Idente da

da Associação dos Escoteiros de Portu- Junta de, Freguesll,.;. prot:. ,toto. MaJ¡j_lla'
gal, celebrada no domingo na Vila, :Leaj, I\nt-!ifO eseoteíre, &..

' J·osé.,. �uel,
Cubista. Ber-eiva, chefl! do Nll-Cle.o·' dé.. Sotav.ento I

Os escoteiros olhanenses. e. dos Gru.- .do Algarve dII, À. lll'. p.:
pos N.O 60, de Vila Real de Santo An- O delegado no Al¡rpv.e, d,os Senv.i,c08,
-tónio e 77, de Far,a, concentraram-se i(Jentr.ais da A, E. p¡ e.-.ehe1é,·,d'o Gr:upo I

na tarde na sede do Grupo N.O 6, após .�.o 6� sr, Joio Lobo d� MjI;IIl;I_¡l� Trlr,

o que com seus estandartes desfilaram gueíros, aludiu, ao' .!Iir!lIfi_�Q·,dtl;,fest&.e �

por algumas das principais artérias, até ·à alta vaUa.educatlv;a.d'O mosímento-e...

junto da Sociedade Recreativa Olhanen- cotista, ap6s o qu, Qfer.eceu· ao.ar. FerrO:

se, onde ia decorrer a. sessão solene Ga�vãQ I) emblema dos .•EscQte.1r.os. Q, 8l'�

comemorativa. presidente da· CAmlU'a ImpO-sn&- bandeira'
Presidiu o sr. Alfredo Timóteo Fer-' d_o GrUjlo olhanense. IL ellll'eJa.. alu¡¡iv.a'

ro GaIvão, presídente do Munícípio, Ia- a mais um ano de �r'v.I�Q, e,a; sr,&. ·de :

deado pelos srs. dr. Manuel de Sousa Sousa GuIta fez. entrelfjll-,a·.diversos -es­

Guita, subdelegado regional da M. P.;, coteíros do dilltlnti'Vo cm· 2:� classe;
João Zorra, vereador; Joaquim Gama, cujas Px;ovljos haY-lam .cempletade, O,· S,!'••
director da ·Santa Casa da. Mi1leric6rdia.; >.)'osé Manuel Pereira, dirigIu depois". a
José Leal, representando os Antígos cenímõnía, do. ccmjæomísao, de, honre, de '

Escoteiros do Grupo N.O 6; AndréLopes 6 novos esceteíros da pa:tr.ulha. c!!i&da'
Terramoto, dirigente da M. P.;' Louren- ·na Fuseta, anexa, ao Grupo N.'" 6, se­

co Baptista Lopes de, Mendonça, pre- guindo-se demonstraçêea- de nÓ.II. IIl&I:&S

e· pensoa.pelos .novoa, escl>.t.e1r.olll, &rq_uem
o sr. J1lão Trigueir.es dirigiu, brilhante
-exortação a propósito d'O .BAU ��esao
na cf.amHial>. e&Cot�r.a.
Usaram ainda da palavra o 111'. prof.

João. L�al. que feze. o elo¡rio"do. Eac.o.tilI.
mo e referiu o alto exemplo oferecido

pelo chefe sr. Trigueiros; o sr. Louren­
ço Mendonça, que agradeceu a presen­
ça d.os convídadoæ-e-do 'público·e pediu
a colaboração-dos anttgos,esco.teiros' com
vista à manutenção e. progresso do Gru.­
po N. o El e por último o sr. presidente
da Câmara Municipal, que manifestou
a sua satisfação p!>r estar presep.te na.
festa. do Grupo onde, tant�s olhanenses

...'.,. ••c, · · .

No dia . DEZ'ASSEIS' DE,
FEVEREIRO prôxímo, pelas
15 heras, no Tribunal desta
comarca, no processo de Exe­
cução .de Sentença que Ma­
nuel 'Antônio Gago,' solteiro,
maior, da Rebolada - Vaquei­
ros. - Alcoutim, move, por
esta comarca, contra MARIA
CATARINA FILIPE, solteira•.
maior, de Cortes Pereiras -'

Alcoutim, hão-de ser postos
em praça para serem arrema­

tados ao maior lanço ofereci­

do, acima, dos respectivos pre­
ços anunciados, os seguintes:

o- problema da clncessao

dD for.neclmen:to da energia
eléi:.trica. IO concelho,

PRovoaou expeotativa entre os oZ1!œ­
nenses a notíoia hO, dias tornada

púb(iaa sobre as condições propostas
pela Aliança Eléctrica do Bul à. Camara
Municipal de Olhão, para a renovação
do contrato de fornecimento de energia
eléotrica ao concelho. Entre oe vdrios
pontos daquela nova proposta sao de
realçar, s-em dúvida, as sensíveis redu­
ções nos preços por kwh que chegam
·a atingir cerca de '$40, especialmente
nos 'priml3ciros escalões para a uti-liza­
ção doméstica e industrial. De destacar
ainda acnecessdria remodelação. da rede
de distribuiçao e (J electrificaçao . de
todo o concelho ollumense..

.

No conhecimento de que a. aamara
Munioipal tenoiona fazer a municipali­
eação do« serviços 'de [orneoimento de
energia eléctrica ao concelho, procurd­
mos junto do sr: Alfredo GaIvão, pre­
sidente do Município, saber, quaLa sua

opinião. sobre tal assunto. Oom. o. usual
à-vontade 'informou-nos ·que

. de momen­

to «nada .há de concreto sobr-e o assun­

to, estando a decorrer os trabalhos de
estudo que O. mesmo requer». Entre
tudo o que nos foi dito apraz-nos desta­
car as afirmações de que «na hip6tese
da municipalização dos serviços, as
taxas que se vierem a operar, n(};o serl!Q
nunca. supe1'iores às da proposta agora
surgida ou das que porventura possam
a'inda. surgi?'», e a de que «os restantes
assuntos serao estudados e resolv.idos

.

da melhor maneira possível».
Estamos, pois, conviotos de que este

esclareoimento irá, .'1101' ora, satisfazer
'a_ expectativa dos consumidores 'de ener­
gia eléctrioa em todo o concelho e con­

sequentemente sero' mais uma certeza 'de
que tudo se 1ard em prol não s6 do .pro­
gpesso da vila co.mo do bem-estar e: ·in­
·teresses. do povo de ,. OlMo.

EM TA,VI'RA
TRESPASSA-SE estabe-.

lecimento comercial amplo,
em edificio próprío, no -me­

lhor lo.cal da cidade, pode-n­
do servir para qualquer ra':
mo, incluindo o BAN .. ,

CÁRIO.
Resposta a este jornal ao.

n." 10003.

l?R:mDIOS

1.° - UM MOINHO DE

VENTO, com à superfície co­

berta de 16 mâ, e respectivo
logradouro, com 200·m2; si­
tuado em Afonso Vicente. __;, .

Pateira, freguesia de Alcou-.
tim, que confronta de todos
os lados com José Amaro, que
vai à p.raça por QUINHEN­
TOS ESCUDOS;

. 2�o - UM PR1l:lDIO URBA-:­
Np que se ,destina a' moinho,
com três compartimentos, me­
t9.l'" auxiliar' e tritul'ader' ade­
rentes. ao solo, com.. a superfí­
cie' coberta de' 75 m2, sito em

Pateira - Afonso Vicente;
confrontando. por todos os: la­
dos com Maria Catarina Fili­
pe, inscrita na matriz do con­

celho de Alcoutim sob o art.O
1..".13, que vai à praça por Situado no centro da cidade.
VINTE E CINCO MIL NO-. Mag1líficos cODdições para el­

VECENTOS E VINTE ES", cdtório., cODsultÓFlol. etc. Sala•
ampla. cOlD caBO. de bODho.

CUDOS. Tratar na Rua Jalé Eltêvão,
No mesmo dia e hora serão D.O I-A-FARO-(Telef 23780).

postos em praça. para serem

vendidos ào m�ior preço ofe- CRIVO PARA LIMPE,ZA DE

recido acima dos preços eons- TRIGO, tipo «Marob.

tantes d_os' autos. os seguintes Vila Real de Santo António,
móv.eis¡ penhoradas, à mesma 19 de Janeiro de 1968.
executada. e-dos, quais- é depo­
sitário o sr� LeopoldO 'Vicente
Martins

.. c:a:sado, prepr.ietário,
de Alc.outim;: UM: MOTOR
marca <Douge,..Dieseb,; DUAS
.MOS'DEMOINHO, com a res­

pectiva tolda; UM. MOINHO
DE MARTELOS, com «ciclo­
ne», marca «Tramagab; UM

-----------------.-----------�-. .se haviam formado quer moral quer

I
flsi¡:ament-e, fazendo vot�s pelos pro-

F·actos e' magens gressos dos escoteiros de Olhão.Casa So"mô.tclis
Ilua S.ebastião Teles, 6 (à estação)

FA-RO·
Uma filial do Nerte que

tem sempre um bom sortido
de mobílias a preços convida­
tivos, � bem assim conjuntos
de ,sala estofados, sofás­
-camas, colchões Molaflex. e

outros.
Vend� a pronto e com faci­

lidades.. Recebe,m-se, mobílias
velhas em troca.

raoncZU8áo da 1.· pdgma)

pido - estão no caso as engelha-.
das figueiras¡ - mul.tipli"Ca�lte em .

esquisitos desenhos de sabor sur­

realista, para que neles se atent-e
ao mirar dfl relance. os gJJ,lh08 lu­
zidios,

Oo,mo se,não··bastasse ·tudo' o que
dfl belo as amendoeiras propiciam,
al",as soli·stas da' orquestra de má­

:gicos efeitos que ante nós vem to­
'cando seu luminoso concerto, são,
assim, tod,OS os «músico&» "estan­
'tes, ora._empenhados em emprest�r
esplendor' a e8ta .inesquecivel sinfI!J­
nia do 4�qarve.

Málniu8� �e [unura �tiIB:
SALDAM-SE

Com grandel descontos.
Tratar com Alfredo de Cam.
poa- F1lflca, Rua Soula Mar­
tIDI, 78 - VUa Real de San.
to António.

-

EM FARO

1.o ANDAR ALUGA-SE

Reu..nião da T. A. P. com
01 órgãos informativosc. DA R.

Constitui como que um marco· anual
no nosso calendãrio de encontr.09, ....
reunião com que a delegaçãO,·em Faro
dos Transportes. Aéreos PortugueSJlIiI
distingue os directores dos jernais al­
garvios e corre:;;pondentes, da Imp.renS&
diãria, acreditada na capital da Pro­
vincia. Para além do asp,ecto de .. con­
fraternização, ql:le tem sidp urna nota.
simpática'.destes encontros, há:a al·ician.
te de ·se. apreciar todo o esforel> de,sen­
volwidp pela T. A, P, em prol do Algar"
ve e,. de se. conhecerem pormenores d·os.
programas para. os tempos mais pr6x-1-
mas .,(nov:as. cal'reiras, aflux� 4e visi·tan­
tes, grUpOS de agentes,·de v1age,ªs.e-Jo�
nalistas, etc-.).
Assim, na terÇll.,feira, os. representan,

tes dos órgãQs, informativos- (lmp;,ens.a"
Rádio e TV.) são distinguidos com· um
jantar no•. novo Hotel D. Fi.!ipft. em
AlmansiJ.
A reunião serA presidida pelo sr. Ce­

lestino Matos Domingues, delegado dos
Transportes Aéreos Portugueses em

Faro.

DeO I S ".-'- '

.

Prf�lrS "�, ••r ••Ii

Sl(i� ••• o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanche8.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

1·5,0 e.Q N T.G'S R UI({D·ErM _.1: M Er 9>6-S'$'Ci);'O M E N S A I S

J U RO DE 8 0/0
.. P'A R TA MtE.H 1'(;) S M;O'B�I-I.r_A,D.l'O\S El A N D A R E S

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Em
de

pro,pri-edade horizontal de 2 a 10 divisões aasoalhad•• - Magnifica zona, nova e cheia
frescur". Orande ze-na comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões Delportivos,

Gar-agenl[l, Arborização, Colégio., Escol .. Técnica e Liceal.

USETransporte. garantidos só ne REBOLEUlA. (CIDÂD.Et-JAR'DIM) - AMADORA Fios para Tricotar
" MeggezGneStiN· H A .. CASCAIS Pura' lã vir.em E.eoeesa, SLedand,

Austrália, Merina. FiLras aeriliea.­
ORLON - Perlé de OrIon - AI.odão

DeÆenas de eore. garantida.

Precos especiais para a. se­

nLora. qae têm máquina de trieotar e

traLaILalll para lora. Enviam-se amo.­

tras - .atislaze_-.e p.edidos pelo eorreio.
-Jardim efa. liis - Av. Dr. Oli­

veira Salazar, Lote B-VISEU-Tel• .a411S

APARTAMENTOS M.OBILADQS, na prevenção e' tratamento da

TOSSI, Catarro 8 ConstipaçD8sEm Paço de Arcos (Par.de) Junqueiro, (S. João do Bltorll) Al.prala
A nOlsa garantia é a nOI.a honestidade e a Dossa experiencia DIlJ con.trução civil
Não se perca no caminho da. somas
Informe-se convenientemente, veja as nOlsas propriedades e.ficam à disposiçio de V. Ex,S:.

os nOlsos escritórios.
Realiza-se bcje em Faro o baile
dos finalistas da fiscola Tecnica

J. PIM�ENTA, LDA. No ginAsio da Escola Industrial e Co­
mercial de Faro, realiza-se esta noite
o tradicional baile dos alunos daquele

I� prestigio$o estabelecimento de ensino.
Colaboram dois conjuntos: os norte­
-americanQS Tyree-Glenn Jr. Band, que
estão actuando há semanas num estabe­
lecimento hoteleiro de Faro e 08 aca­
démicos eXelbe-Sõ,..
O baiJe vai ser decerto uma noite d.

plena alegria e boa 'disPosiç!Ó,

Em Lisboa - Rua Conde Redondo, 53.4.0 r:1'I. T.elef. 45843· e 47843
Em Queluz - Rua D. Maria 1,.30' - Tele'. 952021/2�
Em R.boleira - Amadora - Serviço Permanente ..... Tele'. 033670



AUSJRAUA
CAPE .TOWN

!"I""_" ¡ : _ ".w."._UU.-N., _"_.,,_P,,,'"

Viagens directas a; partir de !lISSO'A:,
A experiência obtida a.é' lon-.
gO,de-l00'anos de' existência
asseçure-lhe todo .0- oenfor­
to,iQge pode imaginar a bordo­
des grandes transatlãntlccs
bnaneos .da P & O que> per­
correm. o mundo.

cHIM'lLI'I. - U de fevereiro
<II[IDES. - 5 de IbrW
cORIIBA. - 1 de Malo

Consulte o seu Agente de Vlag¡3M
ou o Agente Geral em Portugal:

Y\MES. RAWES & CO.IJB.
RuaBer-nar-dirro Costa, 47
Telef:3T0231 (8Iinhas)-Ltsb.oIL2· l::t-!J

.

A.MAIORJROTA,DE PASSAGEIROS.DO .MUNDO

pese' ainda,' ao que
-

nos ooneta, uma

ameaça sobre os que existem; na medida
em que, tanto o viveiro mUnioipal, oomo.

o jardim âa praça- Visoonde de Bvoa»,
estariam mais ou menos oondenados por
rueõee que poderao ser, de taoto, muito
poâerosas mas que, em prinoípio, nos

reousamos U' aceitar.,
Esperemos que. essa ameaça mão passe

da fase de simples projecto. Porque, a
ser ooncretieada, a oidade fioaria inoom­

. paràvoelmente ma'iN pobre e, oomo ela,
.toâos n6s. Nao é assim? .

i

,3 I.NCUTIRAM.NOS, desde a menini-
•

ce, um profundo e religioso res­
.

_. peito pelos terrenos arrelvados.
Pisœr a relva semp¡'e foi, para n6s; um
or�me eemeuumt« ao roubo ou aestriu-
"ção de; propriedade alheia mesmo que
,-.de reWas públioas se tratasse, essas que
: revestem oa'l1lt-eiros.· âos ·jardins que, nos

· 2 .
OS jardins da cidade: praça Vis. térn-, aoomoontuuu: desde a infanoia .

.

• ' oonde de Bivar largo da Estação,
1 «Não pises. a retvat»

.

é um grito de
_ largo 1.· de Dezembro, viveiro mu-' I qualquer guarda· âe jardim que ainda'

nioiplJl. Pouco, muito pouoo-'pm'a uma 'me soa ameaçador e hostil, e que se me I

cidaae de vinte mil. habitantes e em aravau. no -cérebro oomo.mais uma: 'das
·

fase, alids, de intenso crescimento.
I muit.as proibições em que nos enreda­

D�zem os técnicos destas ooisas oom 'ram -âesâe este' tamanho.
mais largos objeotiyos, que os. jl!-rdins, , Estivemos ñd dias no campo de golfe

·

parques, .espapos lwre�. e arbonzadps, da Penina e aí (oh que alegria!) a relva .

T E A T � O· sao de v�·tal_�mportano�a para a saude é mesmo para ser pisada!' 'Quem nunoa I"""It
das populaçoes, Os .aglamerlfdos urba- se libertou dumas algemas, nao pode --- _

nos, o .pulsar trenético da. v�àa moâer- perceber quanto é, extraordindria esta
na,. como se ¡h� ohama, 'cr,lam tensões riqueza duma relva verde, maoia e ver-' ,: Especta'CUI',A emfís�oas . e

.

psíquwas que, arosso moq.o, de até- perder de vista; e onde possa- �
esses espaços verdes. tendem; a· equtli- mos assentar' oe dois pés firmes, sem
bra?, P�los seus ben_éfwos reflexos sobre ,guardas, sem, gritos, sem a:. inoom04ati- d e , e a ··t r oos tndwíd�os, .

va sensaçao de um fruto proibido ...Berâ ass�m, nao serd:" Eu, estou que
,.sim. Mas, de resto as, pel1l1oas pouoo
.se preooupam oom �sso. Ao' menos por
aqui. E s6 assim se' justifiM, que, ao

! Jo.nN·A.t: DO ALGAnVE'·mesmo tempo que nada indioa, qualquer :K..a::, K

,·te'ndé'1loia do urbanismo: llloal para um .

aumento desses eS.paços. ajardinados, : Iê-sé em todo; o Alá_rve.

e­
o
.e
::
o­
E

PARA Q'UALQUER ESClAREC,lMENTO CONSULTE O'S'

S:E�VI�OS A�ROtlÔMICO.S DA.';,S,APE'C'

Cr6.F"'rh::::a Portfrnão'

Sóbr'Q l1ér'gulas, jardins 8' frutos" p-roibid'o's
J SALVO um ou ouwo,jardi'rn parti­
_. ocular; inaoess{vel. portanto . ao pú­

bUoo, nao abundam na Rooha ter­
renos· ajardinados. Registe-s,e oom es­

p'eoial reilivo o jardim junto à Fortaleza,
a sul da marginal. 'i.E po.uoa mais.
Vem este leve comentôrto a' prop6sito

dO.abandono a que foi votõâa.a pérgula
que .se situa no pequeno .largo (não sa­

bemos ee baptizada ou nao) entre as'
pensões Sol e Pinguim, Esse próprio
largo, 'de terra esquelética e esbumoada
ap6s caâa invernia, é um perfeito exem­

plo do que nao deveria ,existir na que
se cognomina a 7'ainha das- praias al­
garvias.
Peâsr-se à Camara que' aplique parte

· das receitas do turismo' no tratamento
e ajardinamento dessa pérgula, e na

reparação do pequeno troço ae rua que
.. a oircunda, não é. assim tanto' que um

pouoo ·de interesse 'não possa resolver,
pOis não t

por CANDEIA. "UltiS

FIOS PARA TRICOT
Â.,. NETO RÂ.POS,O

A
.

cua que maU lKlrt1do tem em fl. para tricot e Crgehet, _

Naclonat. . e Eatranl'elro.w venda directa ao pdbl4éo' &O pr8Ç9 cla,;,
Fâbrica.

.

Escoce.sa llaa e meecla deade UO$OO e Robllou & 300$00, • á1D-
da Algodão, Perlapon. RAflu, RUbia, etc.

.

., '.

Damo.w uma caderneta de B6nu., vOda IIII. todu u oompru.

Â.
Praça II..' :se.taaraclore., U..l •• Dt;·' (I'IID_ & aL A......

poUtaDo).

,

MlLD':lO 'd,a, ·V1N'HA

F:OL'PE'C
AZ:UL

f .

Asbelez,asnaturai�.doAlgarve
não devem ser escondid,as

;

f' .._.,_ ... •

u m �n'g,J¡C::I;_u".a or.:ga,BIco

que, aJê.n d:o '. notável
• feito s'.h,re, o M-1L D-I-O'
da viniha- • oe, o.u-tra's

A qille a,tribuir a. pouca.. propaganda
à mais histórica. cidade do Algarve?
Pareœ,nos que li hist6ria serve de pano'
de fundo. para o, tUIlismD. Igua�ente
nos parece que (> tlfrismD não' -deye
prescindir dQS pri�ipais. pDntl}S his.
tÓriCDS, caso. de Silves, e caso. da Cruz
de Portúgât que, lámentàvelmenfe, pas· ,

sam quase despercebidos aos turistas.
O Castelo., a' Catedra<l, a antiga pon­

te, o, rio. Arade, são atractivDs dianDS
de figurar nlim cartaz turístico dDS

!�e���, cf:��Jaema f:::ãD�Q����::
.

[BlfO';:�e;'Pr.ara" ,dll.� 11:';11:11'�bamDs de nDS despedir da cIdade eser. � li t

;:n:ne::�ss�r��mO::li��J���i�::= lilltl, ,', 1BlD�D�tD�".f;nm·,.'llí�a·:r:'� .'

diçôes existentes neste rio. para a prá" ',Ii:' �Ií. UJU, ll.1 U
tiea de despDrtos náuticos, QutrD' •

atractivo' a explDrar mas carecido.de,
. ; Eny,rar,pFOll,&.:tas: até irs 17

iniciativas.:
.

. '

,

..

'

.' no¡ras, do. dla,' 1�· )lua B'ár-o negrume da serra de MDnchique;
.

'.
....

.

.:
num dia de Janeiro', com'sóI brilhante,. -ba,1' P'a,trfoUl·_:Atcantarlthw..
atraiu-nD,s, o,

- perfunie dos euCaliptos
.

.

f .�

convl.da�nos a subiI: nurna·. ânsia: que'
- ,....------------------'"!""---------�-"!.�,----------------..

diz CDm- a fama da s� FÓ'ia; Nem':as
Caldas, nem' Monchique

-

nDS detivo·
ram, porque o, fim em Vista el'{I:,. antes'
de tudo.; admi.rar' a paisagem, ronder
a mais justa homenagem' ao poder da
Natureza. O panDrama é tão vasto.,
tá,o diferente, que, so toma difícil
discriminá-lo'. Ao NDrte, a lar,a dis­
tância, o, Atlântico; .a vizinha provín­
cia do. Alentejo; mais pr6ximo OS' pe:­
quenDs mas agrestes montes·,.mostran-;
do seus cabeçDs verde-escurQs; mais
para o sul, também a diSJtância, o, mar

luzidjQ, circundando a PQnta da Euro'·
pa; as cidades de Lagos� e Portim�o
com suas praias .. de águas bri-lh�tes,
surgem num chamariz de vaidade; a­

brancura das habitações da metado Sul
da PrDvíncia empresta um tom incDm·

TURALGARVE,
ei, Praça da Repl1bllca, 100 LIJULÊ '

Passagens·Vistos· Passaportes· EXcursDBS
SEGUROS EM TODOS os RAMOS

AUlUMOVEIS DE ALUGUER SI CONDutOR

venda 8, reserva, da
passagens para todo D mundo

PREÇOS OfiCIAIS-TARIFAS REDUZIDAS

SERYlÇO NACIO!iAL. E INTERNACIONAL

AWKIA CD AUlORImA

Em"arqu••, rápido" para AErie.. ,

;-��GlfRVJl-•�:"G�NGIA ... TV.UMO �LQ".VI:�

LOULE'
TEU!F.193'

parável, salpicando de branoo a verde
'paisagem.

O regresse é, de-urn mDd6 geral, re·,
deadD de saudades,. só' 'desfeitas na·
vila de Monchique, sede da, mai5 rica
serra, arlg.arviã,. éom ,visita .. às .-termas.
das Caldas' de Monchique, aprazível
IDeal para -o- nossO"mereéide--âesœ-nso;
onde reoupera.remos fDrças p¡lra a

pr.óXÍffia viagem."

'cuhura:sl te'm
a.cção co.ntra

¡. �••••••••••••••• :a,

ài'nda

OS 'O('DI:05

MANUEL FARIA

",)

Dep,o_sitárió .
em. PARO"

.

J.OÃO IÑÃCIO
Ko�ia- dai Figur•• �· Faro

Telef.'" 24060
.

r.'I'S B (lA

: R,ua: \mo� CotdQl'l, 19

Te:lek:.3S64-26,

MAIS; TE,M'PO .1;.1:\lÁ&"1 '
-

.

-

.

. cc,M:,,¡:ú;t.Á.R'EL�Aq,EM�l�m.vERf,·_ "

..�.....

-;".... --�8§. .

MODI!I.O HOOVERMAllC • ÁSPIRADORES CILfNDRIBOS HOOVER
lAVA, IlNXAOUA�r6ECA 8 QUILOS MAIS COMPLETOS I MAIS PODEROSOS II
liIB..ftOU�A. E!Ulf>llNl.ITOS. , MAIS ECONOMICOS Il ,I

EN.CERADO.RAS' HQOYER·
MOO.ELOS DE l ii 3 ESCOVAS,
COM QU SEM SUCÇAO.

. LEVES EM PESO E CUSTO I

HOOVER' KEYMAtlC DE LUXO'.' '
•. :

.'

DEz,.SSEIS PROGRAMAS TOTALMENTE
AUTOMATICOS.
UTILIZA' A JÁ'FAMOSA:�HA\'£,:KIWMAlIc:

DEMONSTRAÇOES PERMANENtr-ES NA SEDE E EM TODAS AS' F'ILIAIS HOOVER

VEJ,A OS
NOVOS TELEVISORES

SALORA
O TELEVISOR FINLAND�S
DE ALTA QUALIDADE

totalmente faprlcado e

montado na Finlândia
QUALIDADE E T�CNIOA
EXCEF,'OIONAIS • MELHOR
IMAGEM. MELHO'R SOM

AGIIENTE OFICrAL.'·"E.M

Pacheco & Fe.rnan�c:tes, Lda.
Rua José Estêvam, t - A e 1--8' - Telefone 23780 - FA. O

'a:ro
do

pel·o Grupo,
Círc.u I o

VDltQU 11,_ animar-se o Teatro- Estú· quim Magalhães, que. dissertou com â
dio, corri mais um espeetãculo, Volta- competência que me é reconhecida é
.ram a correr as cortinae desse teatri- rio' estilo ameno e agradável que lhe
.nho, que é oficina onde, noite apõs é peculiar, sobre. os poetas de quem

, noite, se 'labuta na vivência duma arte iam ser declamados versos, o cantor
,

e é templo', onde se. cultiva CQm a "da terra algarvia, Emiliano. da Costa;
maior dignidade e devoção a arte de: António' Nobre, o, estranho e sensível

,

Talma. Assim a equipa do dr. Campos autor do. «Só» e Camilo Pessanha,
Corea, escol de dedicação' e bl}as von- o cultOr do simbolismo.

: tades, cDntinua não" 3>peJ).as. servindo' DepDis, os· lograis Emiliano da Costa.
DS ideais maiO'res da arte e da cultura, (assi'in designados em homenagem ao.
mas dando eJ!iemplD admi-rável de que- poeta algar.vio que' a morte arrebatou.,

rer, eivado pelo' espírito do mais-puro. no. início do' anD� disseram versos,
, amadQrismo.

CDm arte, com intenção. e com verda­
Ao começarmDS a escrever esta no· ·deira dimenSiDnaliclade. Ouviu·se poe.

,

ta, DCDrreu-nos a plena,. utilidade do.
.
sia 00; buscando' enpressão mãis exac-­

restauro do. Teatro. Lethes, Dbra aliás .

ta, bebeu.se poesia pelos vaSDS da!
·
em curso. Não. se irá, por certo, desti· : sen'sibilid'ade. F@ram merecidos os>

·
nar a fDrmDsa sala al}S elencDs lisbDe"

. aplausos que premiaram a actuaçãO'
,

tas DU' que esporàdicamente nDs'visi-' dDS lograis.
tem. Existirá, sim, é I) .ensejD de pôr a @ espectá-eulD terminou com' â .re.

·
trabalhar em cDndições 'eficientes um

presentação' da peça «O hDmem da
;' ¡grupo" q,ue deve ser o, orgilLlhD de Faro., fLór na boca»., de Luigi Pkandello,
.. ,'pell} muito. que tem .feito. 'em Dnze

a assinalar o centenário deste mun­
:anDs de existência. Unidade viva, CDm dialmente famDsD autor italiano.. Ma.

, : que muitas terras gDstariam de CDn· .gníficD desempenho de Joaquim Tei­
,tar, é este Grupo. de Teatro' do. Cir- xeÍTa e Eduardo Estrela, ambos pos.!CUID Cultural do. AIga1'Ve. i'luidDres de mUitas qualidadlls e valor

'O espectácu[o do último sábado. ,interpretativo'.
,teve a assistência de reduzido., públicO': A encenação'. e direcção do espeCtá-•

lE faz pena, numa Cidãde com tantos culo. foram do" dr. Emilio CDrDa, dí-
milhares

.

de almas, CDm tão grande. "

d' G d T
_ pDpulaçãD estudantil, quo sectDres res-

rectDr artlstico o ropo e ealro,

ponsáveis se divorciem por compl'etD 'po. Circulo...
destas ma;nifestaç.ões ..
A abrir·o sarau, falou o dr._ Joa·

'T .

, ., ,.

'

.. , prtiit· VCII�4c:·sc
,

. f e' s p a s s- e s f!.·m·S. Ba'l:t�lomeu de:Meslli'n'es,
·

.

-. livre, com ehave noa. tirio. Serve
par:a, qU'alqu'er ram'o d'e .. co·mér­
cio, ,fiCando situado 'no melhor
local (frente à Igreja-)�
Re.cebe· propostas- MaF-fll' Cân.

di'da--Oav-i-d, Rua'O�n�r,.,1 Te6fHo
Ti'indad'e' 49 ou Ti!}ef. !i72:-Béja.

Barls erstabele:CI;i'í181'l'to'S·
Obi. lojas, em óp.timos' '�o­
cai·s de Faro e AlhUTé'i'ra,
A.partado, 13:1 - FARO.

#, •

Â,"n
..U n £·.1 O

:
:.::_:-��, �-':-�."

·-FRANCISCO' :M;ANUEL::ÑUNES,CAPOTeE, Juiz Auxiliar'das
Execuções Fiscais do concelhQ ede,Àlc(mtim.

.

Faç(}�s?;ber que'no dia 11 de Ma:rço"de�1968"pelas.11 horas,
na RepartiçãC!>,_ de Finanças, (ji0 concelho 'de.'Aleoutim" se há-de

,c plloceder à arrematação" em hasta pública, pelo maior lanço
oferecido, 'dos' bens abaixo designados,. situados- na freguesia
e concelho de ·Alcou.tim, e penhorados a,J.oã0 Gomes, solteira,
maior," proprietário, residente em BaJurcos' de :Bai�o, desta
;mesma freguesia e- concelho; para pagamento. da quantia. de
19.905$70 ,(dezanove mil novecentos',e,cin-co escudos e setenta
centavos), acrescida de selos" custas ejures, prov.en-iente-·d_a.
e�ecução que lhe é movida.pela�aixruGer.alde Deptí>sitos, Cré­
dito e Previdência, de empréstiIno da ·CampaB'ha de Trigo ·ede
1962 e 1963, dos quais bens ficou pOl' depositário 'José Caya-ço,
casado, proprietáriô. residente, em Bal1œcos de Baixo, desta
freguesia e concelho;

DESIGNAÇÃO; DOS BENS

1." - leTfu ferragial, sito nos arredoreS- do Monte· de' Casa
Branca, freguesia e . concelho de Akolítim, _ a confrontar do
norte com António GalritG, sul: e p.oen.te com Manuel Fr.ançis­
co e nascente com o Monte, inscrito na respectiva matriz''Pl.!e...

dial rústica sob ,o artigo, n.O 1.492; com o va1o:r' mati'icia� de'
seiscentos escudos, valor por q1J.e vaLà;.pxaça.-

.

2.° - O direito a metade imdavisa numa" eaurela: eom á:rvo­
res, no sitio do Capacho, denomin,:adá.:a' do, Bitar.éu" freguesia
e concelho de Alcoutim, a confrontar:no seU todo" do n0rte�-,e
súl com João Gomes, nascente com herdeiros de Manuel Se­
bastião e poente com o Barranco, com a área de 120.000 me­

tros quadrados, inscrita na respectiva matriz predial rústica
sab, o artigo n.O 4.209, com o valor matricial correspondente
de quatro mil seiscentos setenta e- cinco escudos,. valor por que
vai à praça.

Ficam por este citados quaisquer credores incertos e des­
conhecidos, bem como os sucessores dos credores preferentes
e os co-proprietários do prédio descrito em segundo lugar.

Repartição de Finanças do concelho de Alcoutim,. 30 de
Jane-it'o de 1968. '

E eu, Arnaldo António Rodrigues, servindo -de escÍ'ivão,
. o dactilografei.

VERIFIQUEI
. 'o.. Juiz Auxiliar dali ExecuQõe., Fillcai. -do concelho'de Alcoutim,

a) FRANCISCO MANUEL NUNES CAPOTE
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VENDEM·SE por motivo de partilhas:
�E� -Loule-:-

quintal, na1.0 _ Uma morada de casas térreas com

Rua da Legião Portuguesa:
"

"

,

Área coberta
, Área, do quintal

, .Total :
,

2;° - Uma morada ele casas térreas com dependên-
" cià e quintal,na Rua Nuno Álvares Pereira:

Área-coberta principal -- 4-2 m2
Área da dependência 10
Área do quintal 25

Total: 77
,

3�· - Uma morada de casas térreas com quintal, na
Av. José da Costa Mealha: -

Area coberta ' 150 m2
Área do quintal 310

Total: 460

Quarteira:

I'

Ern

544 m2
773
13i7

4.° - Uma morada de casas térreas com

Rúa Eng. Duarte Pacheco:
-

Área coberta
Área do quintal

Total:

5.° - Uma morada de casas el rés-do-chão e 1.0 an­

dar, com dependência é quintal, na Rua Eng. Duarte
Pacheco:

Área coberta principal
Área da dependência
Área do quintal

Total:

quintal, na

74 m2
90

164

123m2
27
100

250
; Trata o Senhor Dr. MANUEL GONÇALVES, advo­

gado em Loulé, na Rua Almirante Cândido dos Reis.

III Plano de Fomento (1968-1973)

Verifica-se, assim, que as potencia­
lidades naturais e humanas .da região
estão insuficientemente aproveitadas,
pelo que uma valorização mais ampla
eintensiva dos recursos naturais, den­
tro de critérios de prioridade ditados

pela economia dos investimentos, de­
verá constituir ponto fundamental da
respectiva estratégia de, desenvolví-
mento. '-r �'�'

Com efeito, nó que respeita aos

solos, existem reconhecidas potenciali­
dades na área litoral do Algarve e em

determinados grupos pedológicos (bar-
ros por exemplo) do Alentejo, capa-

I
'

'

'J,

f��s'��lt�urr.��::re�:��te�!i��
"
re8na�80=8e em'· (Jt��

queiro. Os. -potencíals. hidráulico e- I' ,

energético aproveitáveis para a rega e

os valores apreciáveis da irradiação soo,

lar em toda a região permitem valo­
rizar alguns grupos de solos de menor

fundo de '.fertilidade, mas com locali­
zação e topografia favoráveis para o

regadio:'
-

Quanto aos solos de mais ,baixo

fundo -de fertilidade, pode, contar-se
com ªI1tidê!es florestais na zona oci­
dental; 'em particular' nai areias plio­
cénicas, e .em grandes extensões do

interior, ligada,'!,' príncipalmente, à la­
titude e à altitude, e cuja área global
se avalia em cerca de 20.000 ha.
Nas zonas interiores"do Alentejo ,é

possível intensificar a cultura de legu­
minosas forrageíras, que assegurem a

exploração pecuária, sob forma extene

siva, mas valorízadora, de solos que
actualmente se encontram em vías de

degradação.
A penetração do clima mediterrâ­

nico, desde ó litoral do Algarve para
o interior, através do encaixe do Gua­
diana, permite ainda contar com ap­
tidão ecológica para alguns rarnos da

fruticultura, especialmente citrinos,
numa zona do Baixo Alentejo interior
carecida de funções' valorizadoras.

Os i:ecursos extractivos, embora

pouco diversificados, apresentam po­
tenciais apreciáveis de ,pirites e már­
mores. As primeiras, com elevadas re­

servas já assinaladas e perspectivas, fa-

(O_lua. .. 1.· pllJ1(M)

XOS, e o facto reflecte-se na: actual
rede urbana.

'

Na realidade, a hierarquia dos cen­

tros urbanos apresenta lacunas e, é
sobretudo defíciente 'a rede de centros
de segunda ordem, com reflexos no

apetrechamento em serviços' terciários
de vastas áreas e populações, princi­
palmente n� Alentejo.

PRINCIPAIS FACfORES E

POTENCIALIDADES

voráveis, tanto no mercado interno
(ácido sulfúrico, principalrnente) como
no externo (limitadas disponibilidades
actuais de enxofre). Os mármores, já
com 'valor de exportação apreciável,
mas carecidos de regulamento da res­

pectiva exploração, por forma a al­
cançar-se um aproveitamento mais
completo dos recursos e mais confor­
me com o interesse nacional.
Nestas condições; verifica-se ser

possível um melhor aproveitamento
dos solos, agrícolas e florestais, e tam­
bém dos recursos extractives. Parale­
lamente, os respectívos : produtos pri­
mários poderão ser objecto de maior
transformação tecnológica, como uma

das vias ao alcance da actividade re­

gional, para se atingirem maiores ni­
veis de índustrialização.
As condições do litoral do Algarve,

'nomeadamente o clima e o recorte
natural da costa, constituem valioso
conjunto de potencialidades no domí­
nio turístico e podem constituir, por
acumulação de efei-tos, factores de
acentuado progresso.

JORNAL'DO ALGARVE
N.· 56S - 10-2-968

TRIBUNAL JUDICIAL

[emana de Vlla- feal de !anto IDt6nlo

Anún.cio
2.' PUBLICAÇÃO

No -dia -JjEZASSEIS--UE
FEVEREIRO, pelas 16 horas,
no Tribunal desta comarca, no

processo de Execução de Sen­

tença que CENTENO, CUM­
BRERA & RODRIGUES, com
sede nesta vila, move contra
FRANCELINA DE SOUSA
MADEIRA, divorciada, do­

méstica, de Vila Nova- de- Ca­

cela, desta comarca. hão-de
ser postos em praça para se­

rem arrematados ao maior
lanço oferecido, acima dos res­

pectivos preços anunciados, os
seguintes:

PRElDIOS

1.° - PRElDIO RÚSTICO,
que consta de terra' de semear

e 'árvores, no sitio da Ala­

goínha, freguesia e concelho,
de Castro Marim, que confron­
ta do norte com Vicente Con­

ceição, do sul com caminho c '

público, inscrito na matriz sob
os art." 3.963 e 3.966, que vai
à praça por DOIS MIL QUI-"
NHENTOS E OITENTA ES­
CUDOS;
2.°_ PRÉDIO MISTO, que

consta de uma courela de se­

mear, com árvores, e casa de

habitação, na Ribeira do Ála�
mo, freguesia de Castro Ma­

rim, que confronta do norte
com caminho público, do sul
com José da Palma Júnior,
inscrita na matriz sob o art,"
914, urbano, e 2.505, rústico,
que vai à praça por SETE MIL
E DUZENTOS ESCUDOS;
3.°'_ PRÉDIO RÚSTICO

que consta de terra de semear

e árvores, no sítio da Ribeira
do Álamo, Castro Marim, que
confronta do Norte com José
da Palma Júnior e do Sul e

Nascente com José Izidro Ro­
cheta, que vai à praça por
TRElS MIL E QUINHENTOS
ESCUDOS; tem o art," 2.506.
Dos bens é depositário Desi­

dério Correia da Silva, casado,
proprietário, db Monte Fran­
cisco.

Vila Real de' Santo António,
20 de Janeíro de 1968.

O Escrivão de Direito,

a) João'lJuís ¥.adalena
Sanches'

VER1li'IQU1!lI :

O Juiz de Direito"

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoo,

(

CabeleireiraA antiga, e conhecida
casa, de Pasto «Dois le­
mãos». Dirigir, propostas
por escrito à firma pro-
'prietária António Belchior
Júnior & 'C:�, Lda.

'

J>rQ(ba-5Q multocom ..

petente ou dá .. !Q socle­
dade. Informa Tel(}fo­
ne :ll9iV ..:_, f.(V.

Fernando Barão da' 'Sflva
OFICINA DE REPARA,CÕES DE AUTOMÓVEIS,

Ialol'ma o_s. seas clieatcs qae _adoa
as saa. iastaleçõc. para a RUA CUNHA
MATOS .. N.o 24 - FAllO a fim. de .er­

vir -melL.or, passaado a recebe.. todo o

'.erviço de mccânic.. , inclaindo molo­
res, diesel e trae.ores.

o
Q.

LIXAS'AS

,

��
�

iG
E;maisq'¡¡�
'concurso,é uma
oferta. Uma
oferta única •••
sensacional

�
�

e,

,

,

,

•
"

,

I

Milhares de lixas da SINCAL terão, colada: a etiqueta
dourada que reproduzimos. Junte 5 (cinco) destas
etiquetas, envie-as aos escritórios da SINCAL e rece­

berá uma libra em OURO. SEM MAIS FORMALI·
DADES.

t
1
.{

í
i
"I

A

SINCAL .SOCIEDADE INDUSTRrAL E ,COMERCIAL DE ABRA'SIVOS, s. A. R. L.
APARTADO 15- SINTRA

. ' '

I�r ou não fer, eisc questêo
(Ccmcl'U8ão da i» pdllma)

. Solicitado..

Ii.. M. E.

:� A. Vítor [unba (VeiJOi).
quem diz: «Até parecia que era a pri­
meira vez».

E lê-se ainda, a finalizar a crónica:
aA. iniciativa de controle de natalida- :' Elcrit6rio - Rua Miguel Bombarda, 50
de na família Carnaúba parece que vai Vila Real da Santo Ant6nlo
ser tomada' agora. Alguns fi/hos mos­

tram-se preocupados com o desgaste
físico da mãe, que poderia ser um

•brôto» se não se tivesse transforma-
do numa fábrica de meninos».

'

c «Ao que tudo, indica, pela primeira
vez vão .entrar pilulas no barraca dos

com a .graça que encerram na sua Ori. C;(irnaúba... Naturalmente contra Q
gem, Id com uma certa graça que, ' ad d

"

I'
se lhes �einprêSte�" Mesmo tristes, vi,-' "����io �a f¡ÍoC:íi�ed:���u:�e�'/l:�i
dades do, dia-a-dia. que se Pl!d�� con- Bom e a ninguém desampara».
�ar cO�nhum9'r; Verdade�-hlstor¡as-dee- .

A grande verdade dos Carnaübo é
hum�r egro. O qU,e é ti quem é qu assunto admiràvelmente bem escrito
nos �Tuda a dá-los a,est��pa:-. ; e [otografado por Arlindo Silva nas

Ali, naquela custosa hisiôria da' Vl" -pâginas da grande revista brasileira.
da, achámos humor, - -humor negro.
Quem tiver .lido "uO Cruzeiro» de 9
de Dezembro -de 1967, (lembrámos o

Carnaval, lembrámos o Br'psil, lembrá-
moseO Cruzeiros], terá apreciado eõ

' "

-AO S S E N H O R E S A U T OMOBili S TA S
Direito de Nascer Demah,_' - texto

e fotos de Arlindo Silva. £: à verdade,
em revista; de Raimundo Carnaúba
de Carvalho, e de sua esposa Madale­
na, casados há trinta e três anos. 1!: a

verdade, diste casal que tem trinta e

dois filhos. Um por, OM. ,

Um recorde diitcil de igualar. Um
recorde de gente pobre vivendo em

barraco de zinco. Gente pobre comi a

riqueza de quase três dúzias de filhos
- e só com essa.

Diz-se na revista: ... «Ao contrário
do que se possa pensar, Madalena é
uma mulher com o aspecto de todas
as da idade dela: 47 anos:.Nunco teve

complicações ao dar à luz. As dores
do parto são sempre iguais. A-s d-este
último - quando nasceu Maria, Âpa­
recida - foram até piores que todas
as outras anteriores», E é Madalenp

tido. mais' ou menos feliz, um ar' de
bom fim de semana, uma pequena
vontade de «brincarao Carnaval», co­
mo idealizamos. E falha-nos, codd
vez mais, poder inventivo, ou reinven­
tivo, de histórias com humor, ou de
histórias que desejamos aconteçam as­

sim no papel. Há verdades, aqui e ali;
nas ruas de todos nós, no nosso muno'

do, verdades que se podem contar, j�

Residência - Vila Nova de Cacala

.Em poucas linhas. um pouco do mes­

mo. Quase nada.
,

Que mais acrescentarmos a esta rea­

lidade nua e crua do casal brasileiro,
nosso irmão, vivendo em barraco de
zinco? Nada. Um bom fim de semana,
-

para os brõtos da nossa terra. em

especial - Vocês estão' pensando nis­
to? Não estão? Pensar ou lião pensar
eis a questão.

PRONTO SOC-ORRO
Para reboque de veículos ligeiros ou pe­
sados aluga a Empresa de Via�ão
'Àlgarve, Lda. - DivisBO OFicinas-

Te/eF. 23022 - F A R O.

, ,

LAGOS

• • •
'

W�·I
FARO

OLlUO

•
TAVIRA

•
VILA REAL

LAGOA. �VES ALBUFEIRA
"

,', " , ,"

,:' ,¡- i _ "JoM!'
, I, DE SANTO

_·.o_I· •..• ANTONIO
Fábrica de Mo- -CAndido ." Marcelino A.

saicos Lacobrl-
Carlo. Gregório José Joaq'!llm J.fi� A.:S. - ,

"

Manuel de' Souá

�
'Herculano Angua,-, , Galhardo, F.O Manuel da SUva

de SOUSB Freire nlor, Herd. Lablsa -
.

Ipez Júnior � � Melalo 'Faran· to Carvàlhinho Be Sob,o, Lda.
gense, Lda. .

.' ':"
.

.

�e, L,d�. Pena &; IrmAo
.

. • o.," .�... • .. ,

,: o TEL. �6101'23 -',REPRESEMTAÇOES SAVOllS, LDA. - RUA BARTOLOMEU eSAS '198· A:' LISBOA 3., FERRAGENS - FERRAMENTAS .. TEt:- ':613209
�

� �,t,. ,



lOBN.A.L DO ALgA.Y. 7

ACTUAL.IDADES
.

.

D E S PO RT IVAS ���:������:t�
aos «leões» de Lisboa

F u T LE B o

Nacional da 2.8 Divisão

Principio duma «nova era»?

Não foi brilhante é certo, a actuação
do Olhanense. Mas foi, isso sim, de

modo a convencer que houve vontade,
e viu-se uma determinação e um ínte­
.resse diferentes. A chamada «chicotada
psicológica» deveria ter forcado o pen­
samento de «dar tudo por. tudo» e. o

golo consentido logo aos 4 minutos, a�n­
da veio motivar mais essa deterrnínação.

O Olhanense empertigou-se e procurou
em maleabilidade de esforços, movi­

mentar-se com o objectivo de chegar
à área do adversário, aí tentando mar­

car para ganhar. Não houve prrmores
'técnicos mas a vítõrta é ínteíramente
justa e' adapta-se por direito à turma
que jogou para vencer e melhor se

houve.
Será que estamos em 'presença duma

arrancada que afaste o clube da zona

de perigo? O calendário não favorece
multo estes deSignios, nas próximas
jornadas em que surgem como adver­
sárlos o Luso do Barreiro, o Peniche
e o Atlético.
Amanhã a turma da Vila Cubista val

ao Barreiro defrontar o Luso, onze que
já foi comandante da zona. O embate
é desfavorável aos algarvios, mas se re-

ComentArio de JOAO LEAL

gressassem com o nulo, todos os prosé­
litos teriam sobejo motivo de satisfação
e o Olhanense «arrancaria» bem, na

fuga às derradeiras posícões.

Sem força ... ,

Ao que rezam as crónicas, faltou for­
ca ao Portimonense! A turma barlaven­
tina praticou por vezes um futebol vIs­
toso, de 'passes repetidos, mas sem ge­
nica e virilidade. despido de poder oren­
sivo. De quando em quando, surgia,
mas muito esporàdícamente, um con­

tra-ataque, mais em estilo individual de
Pacheco ou Adventino, mas que nunca

oferecia perigo autêntico para as bali­
zas dos piedenses. E se o ataque foi
assim, os sectores recuados não logra­
ram pear os entusiasmados antagonls-'
tas, que metralharam com insistência
a baliza de Daniel, toreado a um traba­
lho constante e dificil.
Espera-se, que amanhã, no seu terre­

no, o Portimonense volte e, encontrar-se
e torne a brindar o público algarvio com

actuação qua justifique a aguardada
vitória sobre o Alhandra (turma que
ocupa Ô 4.· posto, a igual número de
pontos 3, do guia e do Portimonense)
e atinJa o nivel do último encontro a.li
efectuado.

Distrital da 1.- DivlsAo

Faro e Benfica, 'O - Farense, 6

Jogo no Estádio MuniciI>al de F8.!'0"
sob arbitragem do sr. Vírtato Agatao.
As equipas alinharam: Faro e Benríca
_ Teodorino (Guerreiro); Chaby, Ar­

mando (cap.), Marancas e Silvé�io; Jos(i
Manuel e José da Mina; FranClsqUlnho,
Guta Marco e, Aleixo.
Farense ._ Calotas; Mauricio, José

António Fernandó e Dias; Marcelo e

.Barão ; -'Pedro José Bento (cap.), Nel­
son Faria e Ca:rlos..

. Ao intervalo, o resultado era de 0-3,
golos obtidos por José Bento, aos 17
e Nelson Faria, aos 26 e'Sõ mmutos.
No segundo tempo, o Farense .obteve
igual número de golos. Aos 12 minutos,
'Silvério anichou o estéríco na própr-ia
baliza é Nelson Fariá. mareou aos 14 e

32 minutos.
. .

O resultado premeia a equipa que me­

lhor futebol praticou. O Farense, sem

forçar o andamento, construiu o seu

Jcso e os golos surgiram naturalmente
como corolário desse domínio e do seu

futebol prático. Em relação a alguns
encontros antecedentes, os guias mos­

traram um maior sentido prático e um

fio de jogo com cunho positivo, justifi­
cando bem o «score» alcançado. O Faro
e Benfica actuou abaixo do que se es­

perava, denotando falta de espirita de
luta de força e de vontade.
Déixou o adversário impor o seu jogo,

sem ditar a sua palavra. Aleixo, en­

quanto durou a sua capacídade foi o

«pivot» da equipa, mas· não encontrou
quem o acompanhasse;
No Farense estreou-se' 'Marcelo da

Velha' um médio guineense, que. nos
parecé possuir aptidões para o desem­
penho do lugar, se bem que ainda jo­
gue muito sobre o lento.

De�portivo, 5 - Esperança, O

Campo Avenida. Marcadores: Carapu­
cinha, 3; Borges, 1 e Simpl1cio, l. Ar­
bitro: Feliciano Alves.
Jogo rijamente disputado durante os

primeiros 40 minutos, altura' em que o

árbitro puniu os visitantes com grande
penalidade, e expulsão de quem, no cri­
tério do árbitro, a provocou: o «keepen.
. Não estávamos' colocados em' posição
de ajuizar imparcialmente o rigor do
castigo. Registamos porém que deu
«pronca», ouvind�se veementes pretes­
tos dos barlaventinos, apoiados exterior­
mente pelos seus acólitos ,.que consti­
tuiam embaixada de vulto ..

Na segunda parte, o Desportivo, que
esteve sempre em excelente plano, em­
balou irresistivelmente oJ:¡tendo cinco
tentos de poa .concepção técnica, peran­
te a ineficácia de um guardião sem re­

flElxos nem arcaboi.ço, com a turma a
acusar nitida influência psicológica da
expulsão do titular ..

O Desportivo, que atingiu brilhantis­
mo em certas jogadas, actuando em

bloco, fez urna das suas melhores exibi­
ções, vencendo e convencendo, não· pr�
cisando de favores ou bene.ficios de fal­
tas do 'adversário punidas com rigor
!'Iraconian�. _ F. C. N.

•

ATL-ETI.MO

Boa presen¡:a do Algar­
ve no «Grande Prénlio

de Portuáal»
Com 200 atletas de clúbes do Norte,

Centro e Sul do Pais, a Federação Por�
tuguesa de Atletismo fez disputar no

sábado e domingo passados, o «Grande
Prémio de Portugal» .. A prova decorreu
no Pavilhão Universitário, na Ajuda e o

Algarve esteve representado por 2 atle­
tas do Faro e Benfica e 1 do Farense,
que tiveram excelente comportamento.
Merlim Nobre, do Faro e Benfica, foi

o 3.· classificado na prova de 400 me­

tros, entre 18 concorrentes, com o tem­
po de 54,7 s. Nos 3.000 metros, Leonar­
do Caetano, do Farense, obteve o 6.·
lugar, com 9 m, 7,8 s., entre 12 concor­
rentes. Em juvenis, Fernando Santinho
(F. e Benfica). foi o 5.· nos 50 metros
(6,4 s. _ 17 concorrentes. Um outro al­
garvio, Rogério Seromenho, que há al­
gumas épocas é atleta, do Benfica, foi
o 1.. classificado no salto em comprlr
mentó, igualando o recorde nacional,
pois alcançou 6,70 m.
Uma presença grande do Algarve, na

importante competicão. .

De"pedida de unia uni­
dade nlilitar que seáue

para o VltraDiar
Em Faro, realizou-se na terça-feira,

a cerimónia da entrega do guião à Com­
panhia de Artilharia n.· 2337, do Regi­
mento de Artilharia Ligeira n.· 3, que
em breve partirá para uma das nossas
provincias ultramarinas em missão de
soberania e que recebeu, instrução de
aperfeiçoamento 'operacional no R. I.
N.· 4. .

À significativa cerimónia presidiu o
sr. comandante da 3.· Região Militar,
encontrando-se presentes outras altaa
individualidades. Às 10,30 toi celebrada
misaa na Igreja de São Francisco, pelo
rev. Joaquim Cupertino, seguind�se a
cerimónia da entrega do guião à Com­
panhia que depois de8filou pelas ruas
da cidade.

Lusitano, 1 - Unidos, 1

Numa partida que se adivinhava fácil
para os donos do campo, verificou-se,
ao fim dos 90 minutos, a surpresa do
empate.
Perante um adversário teoricamente

mais fraco, quer na análise dos seus va­

lores individuais quer na manobra de
conjunto, factor a que se aliava !lo van­
tagem de jogar em casa, deparava-se ao

Lusitano esplêndida oportunidade para,
perante o seu público, fazer boa exibi­
'cão e alcançar resultado : convincente.
Ao fim eao cabo, nem um nem outro
objectivo foi alcançado, já que a exibi­
ção foi bastante fraca e o resultado
confrangedor. Poderão os tusítenístas
queixar-se de que perderam alguns
golos dos chamados «feitos», mas não
é menos certo que aos seus avançados
faltou talento e ecabecínhas para levar
de vencida urna defesa que na partida
da primeira volta lhes consentira sete
golos
Os 'tentos foram obtidos já perto do

final do jogo, primeiro por Jesus, pelos
locais' e volvidos minutos por Américo,
dos visitantes.
Sob a direcção do sr. João Poeira,

as equipas alinharam:
Lusitano _ Cabrita; A. Vicente, To­

ledo, Araújo e Gonçalves; José Pedro
e Torres; Cruz (Jesus), Silva, J. Vicen-
te e Ramos.

.

Unidos _ Durão; César, João, Custó­
dio e Galileu; Justo e Carradas; Teixelr
ra, Viegas, Mendonça e Corona (Amé-
rico),

.

Moncarapac., 5 - Louletano, 2

Moncarapachense _ Renato; Balela,
João Avelino, Ezequiel, Tó; José Ave­
lino, Emiliano; Janica, Odilio, Graça,
José'Maria.
Marcadores: Graça aos 4 e 8 minutos,

José Maria aos 18 minutos da l.· parte,
Janica aos 21 e Otilio aos 44 da 2.· par­
te. .

Louletano - Luis; Salgado, José

Francisc� Vitor I
... Monteiro, Clemente,

Danieli ""austo, Januário, Piedade e
Vitor I.

.

.

Marcadores: Januárlo aos 27 m e Pie­
dade aos 38 minutos da l.·' parte.
Supremacia dos locais, que a partir

do 3.· golo descansaram, confiantes,
dando lugar a qUe os visitantes, equipa
jovem mas combativa, fossem criando
dificuldades e exercessem dominio que
se concretizou com 2 golos merecidos.
Reacção da equipa da casa que aguen­
tou a l.· parte at4 final, .empre com

perigo.
Na 2.· parte o Moncarapachense dom!"

nou de novo, marcando mais 2 golos, só
não aumentando a vantagem por mani­
festa sorte do guardião louletano que
tez boa exlbicão.
Arbitragem regular, 8e excluirmos al­

gumas mãos dadas pela equipa visitan­
te, que quanto a· nós deviam ter sido
assinaladas. Talvez a posicão do árbitro
não permitisse vê-lu.

Embora os campeões algarvios. tenham
ripostado com galhardia, nada puderam
fazer frente à forte equipa do Sporting
Clube de Portugal tendo perdido pela
marca de 105-51. Ao intervalo já os fa­
renses acusavam a desvantagem verifi­
cada na marca, de 46-26.
As equipas alinharam e marcaram:
Farense _ Vinhas (6) Fontainhas (7),

Passos (8), Samuel (17), Hélio (7),
Octávio (5), Aleixo (1) e Seromenho.
Sporting _ José Mário (13) Valen­

te (27)., Edgar (2), Sobreiro <il), En.­
carnaçao (30), Ernesto (8) e Martins
(14).

flOS PARA TRICOT
um catálogo «inédito))!
(já recebeu o seu?)
para sua comodidade e, em defesa da sua

economia, Indústrias Cambournac acabam
de criar um fio extraordinário nas mais belàs
cores da moda para o seu tricot.
Não feltra nem desbota.

.
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a Indústrias Cambournac
Largo da Anunciada - Lisboa
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DIe'S para a. ela••e. do
Faro e Bealiea

O italiano Roiter, conhecido
fotógrafo internacional,
�steve no Algarve

A Sociedade Or/eóniea
de ADiador.s de Música
e Teatro, de Tavira,
lesteia na quarta-/eira

o J7.0 aniver.ário

-"'-RESULTADOS DOS JOGOS
Nacional da 2.- Divisio
Olhanense, , _ Almada, 1

C. da Piedade, , - Portlmonen.e, O

Distrital da l.· DivisAo
Lusitano, 1 _ Unidos, 1

Faro e Benfica, O - Farense, 6
Desportivo, 5 _ Espera.nça, O
Moncarap., 5 - Louletano, li

Distriltal de Juniores

Olhanense, 4 _ Lusitano, O
F. e Benfica, 3 _ Portimonense, O

Esperança, 3 _ Silves, 1
Unidos, O _ Farense, 8

Distrital de Juvenis
Esperança, ,7 _ Unidos, O
Silves, 3 _ Olhanense, 2
Farense, 2 - Lusitano, 1

JOGOS PÁRA AHA.NIU.
Nacional da 2.· DlvisAo
Portimonense-Alhandra

Luso-Olhanense

l.· DlvisAo Distrital

Louletano-Silves
Fuseta-Lusitano

Unidos-Faro e Benfica
Farense-Desportivo

ESPElranca-Moncarapachense
Distrital de JuniorN
Lusitano-Faro e Benfica
Portimonense-Esperança

SUves-Unidos
Farense-Louletano

Distrital de Juvenis
Faro e Benfica-Unido�
Esperan�Olhanense

Silves-Lusitano

Vende-se

Nacional da TI Divisão

Nova vitória de Os Olhanenses e

novo contratempo de O Imortal

Frente à melhor equipa do Ateneu,
nada puderam os albufeirenses de O
Imortal,. acabando por sucumbir pela
marca de 27-94. .

Por seu turno a equipa de Os Olha­
nenses, encontrou sensíveis facilidades
no prélío que foi disputar à capital com
o Oriental, conseguindo vencer pela
marca final de 55-36. Ao intervalo já
venciam por 34-10. .-
As equipas alinharam e marcaram:
Os Olhanenses _ Fonte Santa (13),

Diall, Loulé (10), Cruz (4) Pinto (10)
Santos (l7), Martins e Custódio (l').

'

O�le�tal _ Carvalho (1), Alves (15),
Arelas (6), Machado (4), Serra (2), Fur­
tado, Cunha, Albuquerque (7) e Antó­
nio Anjos (1),

Regional de Juniores, Juvenis
e Femininos

O Sporting Clube Olhanense sasrou-se
campeão algarvio de Juniores Juvenis
e Femininos, sendo portanto' o nosso
representante nos respectivos Campeo­
natos Nacionais cujo inicio ¡¡erá em
breve.
Os últimos jogos realizados tiveram'

os seguintes resultados:
Juniores:
Farense, 14 _ Os Olhanenses 37' Os

Olhanenses, 15 _ Imortal 14' ,

Juvenis: ' .

Farense, 38 - Os Olhanense, 23. Olha­
nense, 37 - Farense, 80.

J. DOURADO
." ....

Referimos, há meses, o excepcional
entusiasmo que o jUdo estava registando
em Faro. As classes do Sport Faro e

Benfica, a quem se ríca devendo esta
iniciativa na capital algarvia, regista­
vam a frequência de 130 praticantes,
estando-se em presença de um despor­
to em franca expansão.
Com a saída de Faro do mestre judo­

ca, gerou-se grave problema, parecendo
mesmo que abortaria tão louvável mo­

vimento, mas o dedicado prestdenta do
Sport Faro e Benfica, sr. arq, Herminio
Beato de Oliveira, com o empenho que
se lhe reconhece procurou diligenciar
a solução do caso. De· contacto havido
com a Federação Portuguesa'de Judo,
foi, estudada a deslocação a Faro, duas
vezes por semana, de um mestre judo­
ca, que seria o consagrado húngaro
Lazlo Kabai ou o português Fernando
Almeida, finalista do I. N. E. F. e 3."
medalha na Universidade. de Tóquio,
e tido como o melhor judoca português.
Chegou-nos também a informação de

que a Direcção Geral 'dos Desportos,
procura obter o concurso de um mestre
de judo, coreano ou japonês cuja vin­
da à nossa Provincia seria' altamente
proveítosa para a expansão do judo.

',Andares no�os
Em Faro; Olhão ou Porti­

mão' construção impecável, para
uso próprio ou rendimento. Desde
170 contos, incluindo todas as

despesas. Vendem-se.
Resp. Apartado 131 -:-- FARO.

Venne-se PréOio
Novo, na praia da Manta Rota,

com 6 compartimentos, casa de
banho, água e luz e um poço, com
área coberta de 61 m2 e terraço
e logradouro 158 m2.

Dirigir: José Vicente Botelho
- MANTA ROTA.

'

Agora directamente das .......

nossas fábricas il sua própria
casa

Um dos mais reputados nomes da
fotografia europeia, o conhecido italiano
Roiter, esteve alguns dias no Algarve.
Deslocou-se ao nosso Pais a convite da
Casa de Portugal em Paris e durante
a sua permanência entre nós fotografou
o Algarve de múltiplos ângulos, captan­
do belas imagens das amendoeiras em

plena floracão.

Na quarta-feira, a Sociedade Or­
feónica de Amadores de Música e

Teatro, de Tavira, celebra o 37.·
aniversário.

O programa inicia-se com um

acto de variedades em que colabo­
ram, entre outros, os amadores
Anabela Domingues, Antoninha

Correia, Dina Palmeira, Maria
Eduarda do Garmo, Maria da Gra­
ça Correia, Adalberto de Brito, Ar­
mando Horta, Evélio Correia, João
Correia, José Marques, Luís Silves­

tre, Renato Cruz, Renato Cação
e Santos Carmo.
Depois de um porto de honra ofe­

recido aos convidados e a todos
os sócios e famílias decorrerá até
de madrugada um baile abrilhanta­
do pelo conjunto Oropesa, de Vila
Real de Santo António.
A tradicional festa de aniversá­

rio daquela colectividade tavirense
está a despertar o interesse que o
seu, prestígio justíñea,

os C. 1. Te NO ALGARVE
A titulo transitório, foram nomeados

carteiros provinciais de 3.· classe e colo­
cados nas CTF de Silves e de Loulé,
respectivamente os srs, Domingos Ma­
nuel Vieira Cabrita e Gilb'erto Martins
Cabrita.
_ A sr.« D. Maria Ditar- Silva Nunes

Andrés, telefonista de reserva, foi trans;
ferida, a pedido, da rede telefónica de
Portimão para a CTF de S. Bartolomeu
de Messines, onde prestará servíço de
carácter eventual.

Vi.ita de eODle.rciante.
de CoiDibra ao Algarve
Dentro do seu plano de realtsacões

para o ano em curso, a União de Gré­
mios de Lojistas de Coimbra, val pro­
mover urna série de visitas de Inter­
câmbio a várias regiões do Pais. A prí­
meira destas visitas, realiza-se de 23
a 28, e será à nossa Provincia, estando
incluidos os locais de maior interesse
histórico e turistico, bem como a pre­
sença nas nossas festas carnavalescas. fJreeiso"se

2 casas térreas, com 6 divisões,
bem situadas, em Vila Real de
St.o António.
Informa-se na Av. da Repúbli­

ca, 119, na mesma Vila.

XACREZ

António Gon¡:alves,
eanlpeão de 2. as eateao­
ria. Jo Clube de X._-
drez de Portinlão

Com a vitória de António Gonçalves
antigo campeão .de .xadrez do Algarve:
que parece refeito da baixa de forma
que o afastou temporàriamente das l."
categorias do Clube de Xadrez de Por­
timão, terminou a disputa do Campeona­
to de 2." Categortas, em que se veri­
flcar3J!l as seguíntes classificações: 1 .• B,
Antómo Gonçalves e Jorge Cruz' 7 pon­tos num máximo posslveI de 9; 3 .•

,
José

Barata" 6; 4
..•B, Joaquim Ramalho e dr.

Mar�elmo Días, 6,5; 6.·, Armando Ve­
ríssímo, �; 7.·, João Samúdio, 3; 8 .• -.dr. Emidlo Serrano e Deodato Guerrei­

rOb2,5.; 10,·, José Camarmha, 1-.
e sallentar o brilhante comporta­

mento do júnior Jorge Cruz vencedor
do Torneio cPrImeiro Lance�, campeãode 3.'· categorlaS de Portimão e quenesta prova rijamente disputada con:
firmou inteiramente as. esperancás quenele se de:positam, ·terminando em 2�.
lugar, em 19ualdade de pontuacão com
o vencedor. Foi Jorge Cruz aliás pelaréplica dada a Goncalves .o 'grand� áni­
mador da competicão, na medida em�
que só no último jogO, precisamente
o que se efectuou entre os dois primei­
ros. classifi�dos. e em que pesou a
malOr expenência de Gonçalves ficou
decidida a posse do titulo.

'

OB cinco primeiros classificados em
que apenas Cruz obteve a 2.' categoria,
VlS.tO os restantes já a possuirem con­
qUlstaram o direito de disputa do'Cam­
peonato de 1..s categorias que se seguecom � pt:esença destes candidatos e do�
actuals tl�ulares da categoria: eng. Hél­der Sardmha, Joaquim Prazeres Joã'o
Clemente, Candeias Nunes e FránciscoJ. Mende¡¡ Furtado.

.. a

Compra-se Cozinheira/o bern habilitadajo
para Restaurante típico no Algar­
ve, preferência que saiba doçaria
regional. Resp. à Rua Bernardo
Lima n." 8 - 3.° Esq." - Lisboa.

Pequena casa na Ilha do Farol
(Olhão), ou aluga-se, sob contra­
to, para ficar à disposição durante
todo o ano. Responder a Alberto
Costa Ferreira - Rua Direita' do
Viso, 663 - PORTO.

Obteve pleno êxito o festival

da Casa da Imprensa

DESPORTO CORPORATIVO

[ampeonatoDiUrital de futebol
Decorreu no domingo, a 2.· jornada

da fase final do Campeonato de Futebol
Corporativo da Provincia. Em Portimão

.
a Casa dos Pescadores local, encontrou
séria oposicão por parte rda Casa do
Povo da Luz de Tavira, a qual saiu ven­
cida por urna bola a zero, golo sofrido
no último minuto da partida. No entan­
to, pOde considerar�se justa a vitória·
dos homens de Portimão, devido ao do­
minio territorial exercido ao longo dos
90 ·minutos.
Em 'Faro, no Estádio de S Luis a

Casa do Povo da Conceicão 'de Fáro,
recebeu a de Conceicão de Tavira e o
resultado foi um empate a duas bolas
lisongeiro para o grupo da casa já qU�
os visitantes lhe toram muito superiores
Amanhã, os jogOS correspondentes .ti.

3.· jornada prometem emoção a rodos:
na Luz de Tavira, a Casa do Povo
local recebe a da Concelcão de Faro,
e na Conceição de Tavira disputa-se
o jogo mais importante da jornada:
Casa do Povo da Conceicão de Tàvira­
-Casa dos Pescadores de Portimão
Ambos os jogOS têm Inicio às 15 ho­

ras. _ C.

Campeonato Distrital de Corta­
-Mato

(/enóe-de
Decorreu no sábado passado, tendo

terminado já na madrugada de domingo,
o festival da Casa da Imprensa, no de­
curso do qual foram atribuidos os Pré­
mios da Imprensa de 1967.
Do programa constou um acto de va­

riedades em que actuaram, entre outros
artistas, conjuntos musicais, tadistas ,e

locutores, mais dé, uma centena de no­
mes conhecidos. E foi com a sala com­

pletamente cheia que foram entregues
os prémios: de cinema, a Isabel Ruth
e Sinde Filipe, os melhores actores;
«Mudar de Vida», de Paulo Rocha, e

«Crónica do esforço perdido», de Antó­
nio Macedo, os melhores filme e curta­
-metragem; de desporto, aos atletas
Dulce Gouveia, José de Magalhães e
Artur Jorge; do fado, a Ada de Castro
e Carlos do Carmo; de música ligeira,
aos cançonetistas Antónia Tonicha e Rui
de Mascarenhas e ao' conjunto musical
Quarteto 1111; da rádio, aos locutores
Eugénia Maria e Luis Filipe Costa, ao

programa «Em órbita», e um prémio es­

pecial a «Tudo isto é vida»; de tauroma­
quia, ao cavaleiro Luis Miguel da Vei­
ga ao espada Amadeu dos Anjos e ao

cabo de forcados Joaquim José Capou­
las; de teatro ligeiro; 'aos actores Ma­
riema e RaulBolnado ; e à revista «Pão,
Pão ... Queijo, Queijo .. ,», de Aníbal Na­
zaré, Eugénio Salvador e José Viana;
e de televisão,' aos apresentadores Ma,.
ria João Aguiar, e Fialho Gouveia, e ao
realizador Oliveira e Costa.

Palha de trigo, 2 arames 12$00
palha de trigo 3 arames 14$00,
posta em qualquer localidade .

Resp. - Rua Bernardo Lima,
n." 8 - 3.° Esq." - Lisboa.

BOMBAS SUBMERsNEIS DE MAIOR,
REPUTAÇÃO . MUNDIAL

Filipe Correia, da Sacor, é o

campeão distrital

Disputou-se no domingo em Faro a
3.· e última prova do cámpeonato 'de
Corta-Mato, sagrand�se campeão dis­
tntal o atleta da Sacor Filipe Cor�
reia. Colectivamente, venéeu a casa do
Povo de Conceicão de Tavira
Foram apurados, para o Campeonato

Nacional, a disputar· no próximo dia 18,
no Porto, os atletas: Filipe Correia e
Carlos Bramão, da Sacor; José Vicente
e Marçal Bento, da C. R. P. de Cacela'
·Jaime Costa e Luis Madeira da C p'
da Luz de Tavira; Joaquim Franco' dá
C. Pescadores de Portimão; e Alberto
Fernandes, Luis Bernardo e Joaquim
�artins, da C. P. de Concelcão de Ta­
vlra.

J'-

MINÀSTELA. L.da
LISBOA-R.D Filipa de Vilhena. I2-T 771218

PORTO-R:do Bolhão. 61-6S-T. 77029

Quota Oe PaOaria
indústrias
CA:M:BOURN"AC

Vende-se quota de 2.400$00,
capital da Indústria de Panifica- ,

ção Estr.ela Farense, Lda.
Trata Dorilo Contabilista, Rua

Cruz das Mestras, 20 - FARO
- Telefone 22385.•

'

" ,C�Cém Portu�al

Câmara Municipal de Vila Heal de Santo António

A'V I S O
António Manuel Capa Horta Correia, Licenciado em Finanças e

Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Vila Real de San­
t'O António.

Faz saber, que de harmonia com o estabelecido no art.O 31.0 do CÓ·
digo Administrativo, convoca os membros do Conselho Municipal
para a sessão ordinária qu.e terá lugar no dia 15 do corrente mês,
pelas 12 horas na sala das reuniões desta Câmara Municjpal.
Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 6 de F.evereiro

de 1968.

VENDE-SE
Terreno na praia da Manta Ro­

ta com 127 m2, confrontando com
a estrada.
Dirigir a: Amélia dos Reds

Guerreiro - MANTA ROTA.

Aba.teciDiento de leite
ao Aláarve

Por escritura lavrada há dias na ca­
pital algarvia, a Cooperativa Agricola
dos Produtores de Leite do Concelho
de Faro dilatou a sua área social aos
concelhos de Loulé e Alportel. Amplia­
-se assim e de modo considerável a zona

de recolha e distribuição do precioso lI­
quido a. cargo daquela Cooperativa.

Arrenóo-se
A mercearia e taberna Chave

d'Duro, corn casa para habitação,
junto à estrada Nacional, perto de
Monte Gordo. Informa o proprie­
tário José da Costa Canuto, no

próprio local.

O Presi{lente da Câmar�,

Dr. ANTÓNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA.



Os 4.000 Contos da ccSORTE GRANDE��
e os 400 Contos do 2.0 PRÉMIO

'oram distribuidos B semana 'inda aos balcões d.

CASA DA SORTE

r •

�rónicas ocasionais

!.
�:
�:
�:
�:
�: Benedita da Dinamarca e o principe Ricardo, posam para a

�:j Imprensa, dias antes do seu casamento, realizado no sábado

:!:: passado ,em Copenhague.
.:.: A cerimónia assistiram 200 convidados, incluindo três sobe-
:::: ranos.
� H
�:;:¡:;+;�;�;�;t:;+;o;s.;.t?;+;.;+;t:+!¡t:.:;:t»:;:;:!:;:�:!:!:!:!:!:!!!:;:;:.:;:.:;�;�;.,¡.;«�.?;,.;."t".;t:;:;:;:.:�±.,
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JANELA do MUNDO
(Co'IIClwf(fo da 1.' pdgiflll)

fício da embaixada do! Bstaâo»

Unid08, auténtica fortaleza cona­

truída para enfrentar qualquer es­
salto, chegou a cair quase por com­

pleto nas mãos ão« comunistas, e

foi reconquistado palmo a palmo.
Sete vezes em tres anos regista­

ram-se tirotBios e atentados graves,
na capital do Vietname do Sul, e

alguns salâarœm-se em muitas. víti­
mas. No entanto, nunca como ago­
ra, a luta foi tão inesperada e tão
directa. Durante dias, os assaltos

repetiram-se, atingindo os pontos
estratégicos de Saigão e o pr6prio
quartel general de Westmoreland.
Este afirmou que, ao ãeeenoaãeor a

ofensiva, o Vietcong pretendia ape­
nas desviar as atenções do caso do

«Pueblo», o n a v i o americano

apreendid9 pela OorBia do Norte, e

da base setentrional de Khe Sanh,
cercada irremediàvelmente junto
da fronteira do Laos.
Seja qual for o motivo, se o hou­

ver, chegou o momento decisivo da
guerra do Vietname. Torna-se, hoje,
mais do que nunca, urgente chegar
ao plano das conversações de paz,
quer estas sejam tratadas directa­
mente entre Washington e Hanoi,
quer por meio' de intermediários.
O conflito do Sueste Asiático não
pode' prolongar-se por muito mais
tempo, porque está a sacrificar os

povos em luta, obrigando também

os que nele participam a chegarem
à conclusão de que jamais poderá
haver solução armada.

MATEUS BOAVENTÚRA

com armaçõe8 metálica8, colocada8 nos

locai8 mais expostos ao 801, junto aos

edifícios da Alfandega e da Polícia e ao

cai8 acostável e destinadas a receber
cobertura que reeauærâe 08 utentee d08

mesmo8 8erviços d08 rigores do estio,
quando a aflulncia é de molde a terem
de esperar algum tempo antes de pode­
rem tomar o barco que lhes correspon­

da, para o outro lado da fronteira, ou

ser atendidos naqueles serviços.

Num escaparate da RUI)-Pa886Ío Teó­
filo Braga, vimos há dia8 - nao sabe­

m08 se ainda lá está - uma exposiçc2o
de trabalhos executad08 com pequenos

búz{08, conchas fi outr08 produtos do
mar pelo nosso conterraneo BT. Aurélio
Pessanha, a quem já aqui lizemo8' rete­
rllncia há mais de um ano. Ne8sa altura
aludimos, salvo erro, à8 �caravelas» de
engenhosa oonoepção fi d8 decorações
feitas em cantar08, que Uta pitorescos
os tornavam.
O« trabalhos agora apre8entados, qua­

se toâos de motiv08 relacionad08 com

a laina marítima, re1>elam-n08 nova8 ta­
oetas da habilidade do artista, re8ultan­
do em interes8ante8 «bibelots» que aaro:
da contempta» e nao desfeiam, antes va­

lorizam, 08 locai8 onde forem colocados
coma ornamento, aBsim se JU8tilicando
o entusiasmo com que 8(l0 procurados
e adquirid08 pel08 que n08 visUam em

especial pel08 estrangeir08. - S. P.

1.° PRÉMIO-26.499-4.000 contos-V' PRÉMIO-IO.522-400 contos

Mais 2 bilhetes com a sorte d.

CASA D·A SORTE

Agente no

Algarve
Pretendsm nomear

SOUSA & IRMAO, Suer.
Fábrica de escovas,

pincéis -vassouras,
ESPINHO.

Um filme da série da aventu­
ras do capitão Scarlet vai
ser rodado em Albufeira
Gerry Anderson, produtor da céle­

bre série cinematogrãfica da TV
«Aventuras do Capitão Scarlet», está
em Albufeira, a escolher os locais e

ambientes para um novo filme, que
tem como intérpretes os bonecos ar­

ticulados de sua criação. Acompanha­
do de um dos seus técnicos, esteve,
em Lisboa, a· fim de obter autoriza­
ção, que lhe foi dada, para proceder
às filmagens. Dentro de dias, regres­
sará ao seu país, voltando em Maio
a Albufeira, com a sua equipa, para
iniciar o filme.

PAlI.ICANT ••

Ap.....n.. • m.lo.. ool.ooAo d. II.. d. la. •
fib.... b ..Uhan'.. p.... • ..100' • o..ooh.t

• .a. m.lho.... qu.Ud.d.. ga ..an'lda.

LA escoe ••• • t35.00 kg.

a cBsa que 'az milionários

(O_J.,. Ü J.' ��J.

No mesmo jornal afirma-se que
a notícia foi acolhida nos centros
médicos de Nova Iorque com invul­

gar interesse, mas ao conñecê-la, o
âr. Murray Shear, precavendo-se
contra um optimismo prematuro,
disse: «Iff ainda demasiado cedo pa­
ra se poderem formular conjectu­
ras, porque não sabemos pormeno­
res acerca dos trabalhos realizados
em T6quio.

.

A informação expedida da capi­
tq,l japonesa indica que os resulta­

dós obtidos com a nova droga são

� alentadores, acrescentando um es­

clarecimento sobre as experiências
praticadas em pacientes afectados
pelo cancro. Revela-se que em mui­

tos casos a droga operou ràpida­
mente, tendo os doentes experimen­
taão sensíveis melhoras. Noutros,
casos, os resultados foram mais'
lentos e, num deles, conseguiu-se
'Curar completamente um indivíduo

atingido por um cancro na língua.
Segundo a empresa farmacêuti­

ca, não há comparação possível en­
tre a nova droga e as já existentes,
porque os efeitos desta sõo muito

maiores, a julgar pelos resultados.
A empresa em questão é a «Ohugai
Seiyaku», de·T6quio. Não existe o

receio de que os eieitos da nova

droga sejam fatais e esclarece-se
que as experiéncias levadas agora
a cabo em seree humanos foram
precedidas de outras em animais.

O âr, Shear que há muitos anos

empreende estudps e �investigações
com toxinas para o tratamento do

canoro, louvou o trabalho de Oka­
moto e afirmou que o mesmo con­

firma a necessidade de se incenti­
varem ae buscas seguindo a técnica
por ele desenvolvida. Não obstante,
crê-se ainda que o trabalho é inci­
piente e há um grande caminho a

percorrer, visto que o cancro não
é U1na doença cuja cura possa en­

contrar-se dum dia para o outro.
Acabo de ler a notícia e penso:

que crédito podemos dar a mais
esta esperança' Será mais uma,
igual a tantas outras que têm caído
por terra? A minha'descrença diz­
-me que talvez. O meu desejo de
ver debelado o terrível mal diz-me
também que talvez. Fico assim, nO
mBio, a roçar a esperança e a de­
silusão.
Será desta vez, não será? A isto

há-de o futuro responder.

Torquato da Luz
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A. luze. daviapúLliea
apagam eedo em
C�a.tro Marim

.
�

CASA TRICOLÃ
AV. ALMiRANTI Rill. 4 - l.' fUNTI - L I • B O .a • I
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FILIAIS

ISRISAS elo GUADIANAI·
E.tá eIaLorado o pr,ograma da. festa" d.
Carnaval de Vila Real de Santo Antó.. io

JÆ circulam pelos quatro cant08 do Al- ,

garoe, do Paí8, e da vizinha Anda­

luzia, os atractivos cartaze8 de propa­

ganda d08 festejos de Carnaval de Vila·
Real de Banto António, que este ano

prometem excepcional cateçoria, a jus­
tificar a vinda até nÓ8 de larg08 milha­
res de pe8S01)8. Esta8, divertindo-se,
contribuir(lo, simultaneamente, para tor­

nar mai8 válida uma obra de fins alta-
.

mente beneméritos e que visa, entre'

outras medidas, ao reopetrechamento do

Hospital vila-realense.
O Carnaval da Vila Pombalina terá

a sua principal eæpreseso no grandioso
coreo dvs dias $5, $6 e $7 de8te mês,
desliZada de uma vintena de carros ale�
gÓTicos e de muitas figuras próprias
âo« folguedos, em que coZaboram «nue8-

tras bermanos» de Aiamonte. A comi8-
s(lo da8 testos e8tá pondo particular
empenho na organização d08 cortejos,
de modo a que as batalhas de ttores se

revi8tam da maior alegria e animaçc2o.
Nas noites de $5, $6 e $7, o sal(lo no­

bre da Cœpitanilf do Porto vai ser pe­
queno para conter todos (e todas) que

desejam dançar ao som da música âos
eæoelentee conjuntos espanhói8 Los Bre­
nas (ritmo yé-yé e numerosa8 actuações
na TV) e Los Rqdel, com sua vocalista

privativa e vasto reportório de música
de baile. Actuar/lo ainda naquelas noi­
tes a apreciada cançonetista Maria José

Valéria e o conhecido Luk Rex, artista
da Rád�o e da TV espanhOla.
Haverá prémi08 para as melhoree qua­

dras, no concurso a realizar; para as

máscaras com melhor indumentária car­

navalesca e para os carros que com mais
originalidade se apresentem no Corso,
tudo levando a crer que marcará pelo
aS8Ínalado "xito a iniciativa destas 8e­

gunda8 festas de Carnaval a favor da
Bantl) Casa da Misericórdia de Vila Real
de Banto António.

Abrigos junto�aos serviços
de fronteira

Pedemi-nos alguns leitores castro­
-marinenses que chamemos a atenção
dos competentes serviços para a ne­

cessidade de se manter a>té horas mais
tardias a iluminação pública naquela
vila.
As luzes são apagadas por volta das

4,30, quando mutta gente, em éspecial
a que tem de ir 1Jrabalhar nas terras
vizinhas, começa a sua labuta, o que
causa compreensíveis transtornos.

""""""""""""""""'"

São entreguei amilnhã as

prémios aseDiares do Grupo
dos Amigos de SilVIS

Pelo Grupo dos Amigos de Silves
proceder-se-á amanhã às 16 horas, à
distribuição de prémios escolares que
serão entregues em sessão solene no

salão nobre da Câmara Municipal de
Silves. O sr. Hermenegildo Neves
Franco, presidente da Comissão de
Turismo e Propaganda da Casa do
Algarve, em Lisboa, iniciará a sessão
com uma palestra subordinada ao te­
ma «Instrução e Regionalismo». _

Os prémios correspondentes ao' úl­
timo ano lectivo, serão entregues a:

João Casimiro da Rosa Calvinho (Pré­
mio Professor Pintor Samora Barros),
por ter sido o alruno dos Cursos In­
dustriais da Escola Téonica de Silves
com mais alta classificação; Pedro do
Carmo Correia Monteiro (Prémio Pro­
fessor António da Costa Cabral), o

aluno da Escola Primária de Silves, e

beneficiado pela cantina, que obteve
o melhor aproveitamento na quarta
classe; Isabel Maria Vieira Calado

(Prémio Industrial José dos Santos Ma­
tos), aluna da Escola Primária de Sil­
ves, com melhores resultados no exame

do 2.° grau; Manuel dos Reis Horta

(Prémio Poetisa Nita Lupi), aluno me­

lhor classificado nos cursos comerciais
da Escola Técnica de Silves; Hélder
Manuel Perpé�ua Gomes (Prémio dr.
Maurício Serafim Monteiro), estudan­
te liceall, natural do concelho de Sil­
ves, como maior classificação entre
os concorrentes; José Gonçalves Guer­
reiro (Prémio dr. Clemente da Silva),
por ter sido o aluno mais classificado
dum curso superior.

O Grupo dos Amigos de Silves,
cumpre assim uma das suas directrizes
ou seja incentivar a dedicação pelo
trabalho e dar público louvor aos

que disso são merecedores.

Exposição de um artista
vila-realense

UM·' ENSINO MAIS ALEGRE

08 serviç08 de fronteira vila-realenses
foram há pouco e louvdvelmente dotados

Eng. Amaro da Costa A MAIOR rASRleA e OR·
OANIZAÇAo PORTU�UE·
SA DE MÁQUlNAI PARA
TRABALHAR MADEIRA

Be'. - 2' B O II' �
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Li.bll - Itul Filinto Elllfo. 11 C
I'orthnlo - RUI kif. D. H.nriquI, 194

r::STUDI"NT�S DI: LISBOI' �M

�ZCURSÕ�S �O �LaARVE
riado, 'mas' quase sempre acelerado,
dirigimo-nos para Lagos.
A meio da viagem houve uma para­

gem onde quase todos aproveitãmos
para dar a nossa comparticipação ao

plano de rega do Alentejo.
Chegámos a Lagos às 16,30 e

fomes até a Ponta da Piedade onde
ficámos deslumbrados com a beleza

daquelas rochas onde se salientava a

do Sapato.
Num pillo, estávamos na praia Do­

na Ana. Temperatura por volta dos
18.0 C. Mas houve quem fosse ao ba­
nho.

. Aqui, na areia dourada por um sol

quente e acolhedor decorreu o famoso

jogo de futebol entre as equipas do
5.° B e a do 5.°' C. Ambas as equipas
vinham reforçadas. O 5.° B com o sr,

dr, Almeida Santos. O 5.° C com o sr.

Padre Fialho. Ganhou o 5.° C onde
se salientou o sr. Padre Fialho, um

autêntico motor e rebenta canelas da

equipa. - No 5.° B o sr. dr. Almeida
Santos salientou-se no difícil posto
de guarda-redes onde provou um lar­

go à vontade (desconhecido para nós)
e urn golpe de vista (sem ter nascido
em Olhão)

-

bastante bom. Perdemos.

Culpados? O árbitro e os fiscais de li­
nha. O jogo foi protestado à Fifa (Fe­
deração Internacional de Futebol dos

Algarves) alegando em nossa defesa
o campo não estar demarcado e o

jogador do 5.° C, Carneiro, não ter a

devida autorização veterinária.
Depois do jogo, houve quem fosse

tornar uma ebica» ao Hotel Golfinho
e -onde tiveram que pagar 5$00. Sim,
5$00 por ·uma ebica»,
Oh! Exploração! Exploração!
Fomos até à pensão pôr a bagagem

e depois foi a visita à cidade: M�tll:s
lojas, muitas moças todas muítorrum­

-mini e muitos restaurantes a fazerem"
-se pagar muito; muito pouco «�-'
-baratos».
A noite caiu' como um céu negro:

as luzes começaram a acender-se, A ci­

dade_ �rdeu a alegria.
Cada um jantou como melhor pôde

e depois recolheram aos seus quartos
ou fóram tentar gozar um pouco a

vida nocturna do Algarve que, nesta

época, � é nula.
No outro dia, às 9 horas, quem quis

foi à missa. E partimos às 11 h. rumo
a

. Portimão - Praia da Rocha. Da
fortaleza observámos uma paisagem
deslumbrante.
Rà:pidamente, chegámos a Albufei­

ra. Durante o trajecto começámos a ter

a cO!Dpanhia das adoráveis e sempre
belas amendoeiras em flor. Em Albu­

feira, a,lmoçou-se.
Faro a cidade, capital do Algarve,

era a nossa última paragem. Cidade

que a muitos enganou. Esperávamos
ver nela algo característico e genuina­
mente português. Havia, mas era em

tão pouca quantidade! As chaminés
eràm como em Lisboa, os prédios al­

tos e coloridos, não brancos, como

tínhamos visto -em tod<Y o Algarve.
Estranhei. Modernismo?
Trajes regionais nada vi. Até ape­

teceu perguntar pela Tia
-

Anica de

Loulé.
Começou o nosso regresso à capital

com a sinuosa tortura que se chama
Serra do Caldeirão.
A noite caía e a camioneta ia so­

mando quilómetros. Às 21 h. estáva­
mos em Setúbal. Jantámos e às 24 h.
Lisboa surgiu.
A camioneta ia parando e largando

pelo 'caminho os colegas que assim
ficaram mais perto de suas casas.

Foi com a alegria que partimos,
que chegámos. A alegria da partida
era uma esperança. À chegada, a rea­

lidade.
EDUARDO MILHEIRIÇO CHAVES

5.0 ano- C
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GRUPOS de alunos do Liceu de
Passos' Manuel em Lisboa têm

feito excursões ao Algarve, nos últi­
mos fins-de-semana. São passeios de'
carácter cultural e turístico e, ao mes­

mo tempo; de confraternização, em

que os rapazes tomam os primeiros
contactos com a nossa Província, por
vezes. Para muitos, trata-se de mais
um alegre fim-de-semana sem quais­
quer objectivos, mas qualquer coisa
acaba por ficar nas mentes jovens.
Por isso, os professores de Português
têm recolhido essas impressões em

pequenos trabalhos, alguns dos quais
nos foram enviados. Num deles, da"
autoria de um aluno do 5.° ano, que
publicamos a seguir,' notá-se bem o

espírito de observação e de crítica.

UM PASIEIO�AO ALGARVE

Fez agora sete anos que entrou para
o Governo o eng. Amaro da Costa.
O actual secretário de Estado da In­
dústria entrou há sete anos a ocupar o
cargo de subsecretário de Estado do
Fomento Ultramarino, de onde transi­
tou para o de subsecretário de Estado
das Obras Publicas e deste para o seu

cargo actual, em Março de 1965.

••.• E TAMSt:M

Hotel Espadarte

Todos esperávamos, com ansiedade,
o dia da nossa viagem aos Algarves.
Ele chegou, aparentemente como um

dia vulgar, mas para aqueles que par­
ticipámos- na excursão, foram dois dias
iriesquecíveis.
Partimos de Lisboa com um eligei­

TO» atraso e 'a -nossa primeira para­
gem, foi em Setúbal, onde 'começámos
por «mata bichano
Partimos 30 minutos depois, apro­

ximadamente, e à medida que nos

afastávamos do nosso velho e amigo
Passos, -a alegría aumentava.
Como a viagem era longa houve

quem trouxesse cartas, xadrez e da­
mas, e começou, assim o que podere­
mos chamar a parte desportiva da via-
gem.

.

«King» acolá, xeque-mate aqui, bis­
ca não sei aonde e 'sobretudo, alegría.
Alcácer do Sal foi, por um rápido

lance de olhos, vista. Sem para:r, se­

guimos para S. Tiago de Cacém, onde
almoçámos.

.

A fome a�rtava e lViam-se uns

agarrados a pernas de-galinhas, outros
a sandes. Tudo i!ito, claro, regado
com ... água.
Por curiosidade salientamos, que,

aqui, o café e a ginja são ao preço da
chuva.
Nurri movimento untformemente va-

Cinema de amadore.
na Ca.a do Algarve

Realiza-se quarta-feira na sede da
nossa Casa Regional (Rua Capelo, 5,
2.° - Lisboa) mais uma sessão de Ci­
nema Amador - a 11. a - que terá a

colaboração do nóvel Núcleo dos Ci­
neastas Independentes.
Serão apresentados os seguintes fil­

mes em 8 e 16 mm: «Testemunho do
Passado», doc. de Victor Laranjeira;
«A Queda», enredo de Frederico Mar­
quês; «O Sonho de um Século», doc.
col. de José Barbosa; «A SombraD,
enredo de Pedro Mathias; «Férias ao

So!», doc. col. de José Barbosa e «A
Moeda», enr. col. de MáTio Silva e

José Victor.
A sessão é para maiores de 12 anos

e os convites podem ser requisitados
até ao seu início (21,30).
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